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O Núcleo Oeste de Médicos Veterinários e Zootecnistas tem 
a honra de recebê-los para o nosso VIII Simpósio Brasil Sul de Sui-
nocultura e para a VII Brasil Sul Pig Fair. 
A suinocultura brasileira tem passado por diferentes cená-
rios nesses últimos anos e isso tem feito com que os profissionais 
ligados ao setor suinícola estejam sempre atentos e focados para as 
novas alternativas e inovações. Através da criatividade poderemos 
superar as barreiras atuais e as novas que a cada dia surgem nesse 
cenário dinâmico.  
Nossos técnicos são profissionais do mais alto gabarito e re-
conhecidos internacionalmente pela capacidade de superar momen-
tos difíceis e sabemos que eles estão sempre alerta em proteger o 
status sanitário, os índices produtivos, para que assim consigamos 
manter nossa vantagem competitiva. 
Diariamente sofremos restrições comerciais, sanitárias nos 
mercados onde estamos inseridos. Essas dificuldades em competir 
num mercado globalizado nos obrigam a avançar tecnicamente. 
Dessa forma o Nucleovet, através dos seus Simpósios 
vem capacitando os técnicos e profissionais ligados ao setor. Acredi-
tamos que uma das formas de crescermos na produção de carne 
suína em volume com qualidade é termos nossos profissionais sem-
pre capacitados e prontos para superar os desafios. 
Nossa contribuição é fomentar a discussão e oferecer infor-
mação para que a cadeia da suinocultura esteja preparada para 









Por isso, entendemos que o VIII Simpósio Brasil Sul de Sui-
nocultura será um fórum importante para aprendermos um pouco 
mais, trocarmos experiências e buscarmos com uma melhor capaci-
tação técnica, novas práticas de produção que possibilitem a redu-
ção dos nossos custos, mantendo a qualidade sanitária e zootécnica 
de nossos plantéis. 
Paralelamente ao evento, realizaremos a VII Pig Fair que já 
se consolidou como uma praça de oportunidades técnicas e comer-
ciais sendo prestigiada pelas principais empresas de genética, nutri-
ção, sanidade e equipamentos que, através de seus produtos tradi-
cionais e inovadores, irão complementar nossos objetivos de educa-
ção continuada e de congraçamento com todos os colegas envolvi-
dos neste importante setor. 
Aguardamos todos em Chapecó!  
 
Rogério F. Balestrin 





























14h - Abertura 
 
14h05 - Aspectos produtivos e sanitários em baias de gestação cole-
tivas 
Dr. Ferdinand Leopold Entenfellner 
 
15h - Bem-estar animal na suinocultura  
Dra. Fernanda Vieira 
 
15h55 - Intervalo 
 
16h25 - Importância do consumo de ração durante a lactação e dife-
rentes fatores que a influenciam 
Dr. David Saornil Rincón 
 
17h30 - Abertura oficial 
 
18h - Campeões podem mais 
Mauricio Louzada 
 





08h - Nutrição de leitões: arte ou ciência  
Dr. Leandro Hackenhaar 
 
09h - Otimização dos recursos humanos na suinocultura moderna  
Dr. Dirceu Zotti 
 
10h - Intervalo 
 
10h30 - Aspectos nutricionais que influência sistema reprodutivo das 
fêmeas 






11h30 - Manejo de bandas e otimização do processo produtivo na 
granja  
Dr. Alexandre César Carvalho Dias 
 
12h30 - Almoço 
 
14h - Produção de suínos com ou sem ractopamina  
Dra. Ana Lucia Pozzobon de Souza 
 
15h - Ajustes de manejo para melhor desempenho econômico na 
fase de terminação  
Dr. Gustavo Freire Resende Lima  
 
16h - Intervalo 
 





08h - Sistema imunológico do suíno  
Dr. Prof. Luiz Felipe Caron 
 
09h - Vacinação e imunidade de rebanho  
Dr. William Marcos Teixeira Costa 
 
10h - Intervalo  
 
10h30 - Biossegurança desmistificada: ciência por trás das reco-
mendações  
Dra. Eliana Paladino 
 
11h30 - Senecavirus A e a ocorrência de lesões vesiculares e morta-
lidade neonatal em suínos no Brasil  
Dr. Prof. Amauri Alfieri 
 










Productive and health aspects in collective gestation stalls.......... 
Ferdinand Leopold Entenfellner 
 
13 
Bem-estar animal e tendências de mercado na suinocultura.…... 
Fernanda Vieira  
 
17 
Importance of lactation feed intake and different factors that 
influence it...................................................................................... 




Nutrição de leitões: arte ou ciência................................................  
Leandro Hackenhaar e Everton Daniel 
 
48 




Nutritional aspects that influence the reproductive systems of 
sows…........................................................................................... 





Manejo em bandas e otimização do processo produtivo na 
granjá............................................................................................. 





Produção de suínos com ou sem ractopamina.............................. 
Ana Lucia Pozzobon de Souza 
 
88 
Ajustes de manejo para melhor desempenho econômico na fase 
de terminação................................................................................ 




Sistema imunológico do suíno....................................................... 
Luiz Felipe Caron 
 
97 
Vacinação e imunidade de rebanho.............................................. 



















Senecavirus A: uma infecção vesicular emergente em rebanho 
suinícolas brasileiros...................................................................... 

































VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






PRODUCTIVE AND HEALTH ASPECTS IN             
COLLECTIVE GESTATION STALLS 
 
Ferdinand Leopold Entenfellner 
Médico veterinário, especialista em suínos e consultor de empresas 
 
The search of the farmer and his consultants for appropriate 
husbandry systems is as old as livestock itself. In addition to eco-
nomic considerations have during the recent years, increasingly ethi-
cal basics such as animal welfare on basic legal requirements shown 
relevant for decision-making. Since January 2013 all European 
swine farmers are forced by law to have loose housing of gestating 
sows. Management as well as results in loose housing of gestating 
sows are significantly affected by the choice of the feeding system.  
It will be very difficult to design a process that meets all the require-
ments of animal welfare while taking into account the interests of 
environmental protection and the economy. Here we should try to 
find a sensible compromise (SUNDRUM et al., 1994). With optimum 
process design, the group housing for pregnant sows can have a 
positive impact on animal health. Already in 2001, some farms that 
operated a group housing system, succeeded to reach comparable 
biological performance, such as farms with individual housing (HOY; 
KURTH, 2001). While due to the recurring restlessness during the 
adjustment period in remodeled barns we find mainly unstable large 
groups, we find at the same time only stable groups in newly con-
structed farms without any exception. Constantly chanching chang-
ing groups often lead to fights, causing stress, in extreme case fetal 
death may result (OLSSON; SVEDSEN, 1997). Additionally, gilts are 
integrated into the groups after service for second pregnancy. Ac-
cording to European animal welfare regulations, we also have to 
offer some kind of distraction to deflect attention to our sows. This 
can be done by straw-feeders, wooden sticks to chew them or rub-on 




VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 








Less than 50% of the sows are currently kept in systems with 
litter, where we can already see, that due to hygiene problems during 
harvest and storage of straw and manure management, straw bed-
ding decreases rapidly and is replaced by sawdust or slatted floor. 
Also the costs for a proper straw bedding in the gestating barn, de-
pending on the flooring system are at a level of 60 - 100.- € per sow 
per year and should not be underestimated. Even if there are open 
cages with solid floor available where sows, except some very cold 
days during the winter months, mainly rest, the need for straw is at 
an average of at least 1.6 to 2.0 kg/sow/day. 
 
Solid floor, slatted floor 
In this housing system, it is easier to implement hygiene 
rules and to reduce labor and production costs. Due to the larger 
area offered, however during cold days in the winter period, prob-
lems with low room temperature occur. Temperatures under 20°C in 
systems without straw bedding are unsuitable even for sows and 
have to be compensated by heating systems preferably in the area 
of berths. The best solution is the installation of underfloor heating 




The digital control of individual animal feed intake and in 
some farms as well of activity, gives the farmers a lot data from the 
waiting area. By the individual animal allotted amount of feed the 
conditioning of gestating sows can be optimized. However, it is main-
ly suitable for stable groups and should therefore be ruled out for 
companies under 200 breeding sows. In addition, teaching of gilts 
and equipping of animals with transponders are time and cost fac-
tors. 
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Ad libitum feeding 
The advantage of this system is the serenity and tranquility 
of the well-fed gestating sows. However, the additional expenditure 
is on sow feed is 100.- € / sow / year. To provide false conditioned 
sows, some individual stalls for rationed feeding have to be built. 
 
Rationed feeding with individual places (shortened open 
crates) 
Technically and in terms of cost is the most effective version. 
Depending on genetics and herd management it is necessary to 
segregate up to 25% of the sows due to their social or conditional 
deviations. 
 
Self-locking crates with individual feeding 
In terms of construction costs comparable with transponder 
system, in our experience the most appropriate system for sows and 
stockmen, especially with slatted floor. Even in the absence of unrest 
in the group almost all the sows are voluntarily in the crates. Therefor 
it is advisable to have at least an inside width of 65cm in those crates 
and a suitable heating system for the cold season. The crates are 
locked while once held daily feeding, so that the sows can eat quiet-
ly. During this time, stockmen have to walk around to control all sows 
individually and, in best case, they carry a bin of gestating feed with 
them, to supply poor conditioned animals with additional feed. The 
feeding technique should be a dry food chain with individual dosers. 
Opposite to other feeding systems like liquid feeding system, all the 
sows within the room can get their feed within a few seconds, which 
prevents a lot of noise and stress. 
 
Hygiene 
Aside from genetics, which seems to be significantly influ-
encing the social behavior of our sows, the health status of the herd 
plays a major role. By the continuous close contact between the 
sows within the group, pathogens can easily be transmitted. It is of 
highest importance for animal health and stabilization of the status to 
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select weak, sick or poorly conditioned animals as soon as possible 
and keep them separate in the sick department. On the other hand, 
due to this contact, the positive result is a very high and homoge-
nous immun-competence within the sow herd.  
 
Summary 
We have to accept, that loose housing of sows does not 
simply mean to open up the grates. To achieve similar biological and 
economic benefits, we need a much higher level of stockmanship, 
compared to conventional housing in crates. Not or poorly structured 
pens, without enough possibilities for social weak animals to retreat, 
will never perform, even with the best management. 
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Zootecnista, mestre em produção animal, doutoranda na ESALQ / USP com foco em 
bem-estar animal e coordenadora técnica na área de animais de produção da HSI no 
Brasil, fvieira@hsi.org 
 
Nos últimos anos, o bem-estar animal vem se transformando 
em um tema de destaque no Brasil e no mundo, e os consumidores 
estão impulsionando essa tendência através das suas preferências 
de compra. Como resultado, a indústria de alimentos está se com-
prometendo com reformas de bem-estar animal em suas cadeias de 
fornecimento, o que inclui políticas que eliminam gradualmente a 
compra de carne suína oriunda de sistemas de produção que confi-
nam matrizes em gaiolas de gestação. 
Sistemas de confinamento intensivo normalmente oferecem 
aos suínos, poucas oportunidades para expressar toda a gama de 
comportamentos sociais, de forrageamento e exploratórios que eles 
necessitam para alcançar bons níveis de bem-estar animal. Outro 
problema são as maiores incidências de comportamentos anormais, 
como caudofagia e agressão, devido ao ambiente com deficiências 
sociais e ambientais. Além de problemas comportamentais, devido 
principalmente à privação comportamental. 
Para matrizes alojadas em gaiolas, existem evidências cien-
tíficas apontando para maior incidência de anormalidades nos ossos 
e músculos, bem como maior redução de massa muscular e resis-
tência óssea, maior frequência de injúrias na pele e nos membros, 
doenças respiratórias, maior frequência de infecções urinárias, saú-
de mais frágil e menor longevidade, pior desempenho reprodutivo e 
maior taxa de mortalidade, maior nível de agressão e comportamen-
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Alternativas ao método de produção de gaiolas de gestação 
existem, são viáveis e mostram resultados tão bons ou melhores 
quando comparados com sistemas que utilizam gaiolas. Sistemas 
alternativos incluem, mais comumente, o alojamento em grupo ou a 
criação aberta e com pasto. Podem-se citar as alternativas ampla-
mente estudadas:  
 Estações de alimentação eletrônicas (Eletronic Feeding Station – 
ESF); 
 Alimentação controlada (Trickle Feeding); 
 Baias eletrônicas abertas; 
 Sistemas abertos; 
 Sistemas em pasto.  
A Humane Society International e a Humane Society dos Es-
tados Unidos trabalham com empresas de alimentos multinacionais 
e nacionais na adoção de políticas de compra de carne suína prove-
niente de sistemas sem gaiolas, e algumas das maiores empresas já 
eliminaram ou estão eliminando a compra de carne suína de gaiolas 
de gestação. 
Os principais produtores de carne suína do mundo, incluindo 
os dois maiores produtores do Brasil, estão respondendo a essa 
demanda do mercado e substituindo gradualmente as gaiolas de 
gestação por sistemas de alojamento em grupo para matrizes. 
Grandes progressos também vêm sendo notados no que se refere à 
migração para a gestação coletiva no Brasil. Os dois maiores inte-
gradores nacionais já se comprometeram a abandonar o sistema de 
confinamento contínuo em gaiolas, gradativamente. Agora, a Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS), a Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA), o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e a União Europeia estão unindo forças 
para realizar um estudo para “apontar diretrizes para transição da 
produção suinícola brasileira do sistema de gaiola para a gestação 
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A ABCS já declarou que considera a migração para o siste-
ma de gestação coletiva uma “tendência irreversível”.
2
 Já o MAPA 
afirmou que “O mercado aponta que este [a adoção do sistema de 
baias coletivas] é um caminho sem volta para quem quiser se man-
ter competitivo no comércio internacional".
3
 
Cada vez mais governos estão também proibindo ou restrin-
gindo o uso de gaiolas de gestação, incluindo a União Europeia, 
Canadá, Austrália, Nova Zelândia, e vários estados nos Estados 
Unidos. 
Cada vez mais, empresas de alimentos e os produtores en-
tendem que a melhoria nos padrões de bem-estar animal é uma boa 
oportunidade para os negócios. Clientes e investidores se preocu-
pam com a forma como os animais são tratados. De fato, uma pes-
quisa realizada pelo Instituto Akatu em 2012 indicou que 87% dos 
consumidores brasileiros apontaram como critério muito importante 
ou importante no momento da compra que, durante a produção, os 
animais não tenham sido maltratados.
4
 
A Corporação Financeira Internacional (IFC), braço financei-
ro do Banco Mundial, afirmou que "[n]o caso do bem-estar animal, a 
incapacidade de manter o ritmo com a mudança de expectativas dos 
consumidores e as oportunidades de mercado pode colocar empre-
sas e seus investidores em desvantagem competitiva."
5
 A Glass 
Lewis Co., uma das maiores empresas do mundo que aconselham 
os investidores sobre as questões de governança corporativa, tam-
bém já afirmou que: "as gaiolas de gestação podem colocar as em-
presas em desvantagem financeira do ponto de vista operacional."
6
 
O bem-estar animal é uma tendência global de responsabili-
dade social corporativa, incluindo o Brasil. Os consumidores e os 
investidores estão cada vez mais preocupados com esse tema, e 
essas preocupações continuam a crescer. O uso de gaiolas para 
animais no Brasil também está no caminho para acabar, e os produ-
tores de suínos que querem se manter competitivos no mercado 
nacional e internacional de hoje estão migrando para sistemas de 
alojamento livres de gaiolas. 
A Humane Society International é uma das maiores organi-
zações de proteção animal do mundo, e trabalha com os produtores 
de suínos e empresas de alimentos e de hotéis no Brasil e ao redor 
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do mundo sobre a adoção de práticas de produção livre de gaiolas e 
políticas de compra, para assegurar que as preocupações éticas de 
seus clientes e investidores estejam refletidas em suas políticas 
corporativas. hsi.org, @hsiglobal 
Para mais informações, por favor, entre em contato: Fernan-
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2
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Disponível em: http://www.opresenterural.com.br/arquivos/noticia-detalhes. 
php?id=3746&id_categoria=1. Acesso em 06/07/2015. 
 
3
 Suinocultura Industrial. "Mercado indica que adoção do sistema de baias 







Instituto Akatu. 2012. Pesquisa Akatu 2012: Rumo à Sociedade do Bem-
estar. Disponível em: http://www.akatu.org.br/pesquisa/2012/PESQUISA 
AKATU.pdf. Acesso em 06/07/2015. 
 
5
 International Finance Corporation. 2014. Draft Good Practice Note: Improv-
ing Animal Welfare in Livestock Operations. Disponível em: http://www. 
ifc.org/wps/wcm/connect/83d7120043912820aae4ba869243d457/IFC-GPN-




 GlassLewis’ report on Tyson Foods’ 2014 Proxy statement. Disponível em: 
http://cratefreefuture.com/pdf/Glass%20Lewis%20Report%20on%20Gestati
on%20Crate%20Proposal%202014.pdf. Acesso em: 06/07/2015. 
  
 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






IMPORTANCE OF LACTATION FEED INTAKE AND 
DIFFERENT FACTORS THAT INFLUENCE IT 
 
David Saornil Rincón  
Lallemand Animal Nutrition 
 
Introduction 
Over the past twenty years, genetic progress has changed 
the face of pig production… and its problems too. Hyper-prolificacy 
has been associated to smaller piglets, increased litter heterogeneity 
and mortality. Sow energy supply in lactation is key, especially in 
early lactation. Good lactation set-up is positively reflected on piglets 
performance and sow’s body condition: this will condition future 
performances.  
The sow’s energy requirements are very high in lactation to 
cover for milk production and maintenance, and the balance between 
supply and requirements is inevitably negative. The sow has to draw 
from its body reserve, and body weight loss and fat loss are normal 
processes during lactation. However, while modern sows have more 
piglets to feed, genetic selection has also favored leaner sows (less 
backfat). In consequence, sow can loose muscle tissue too, and this 
is particularly detrimental to the sow future performance. Excessive 
weight loss (>10%) in lactation has been shown to impact: 
 Reproduction: wean-to-oestrus interval is increased (THAKER, 
2005), fertility is decreased. 
 Future litter size, a phenomenon known as “Second litter 
syndrome”: a correlation has been shown between weight loss during 
the first lactation and sows performance in the following farrowing 
cycle (NEIL; WILLIAMS, 2010). 
In this context, feed intake in lactation is critical and should 
be optimal to ensure sufficient milk production and limit sow body 
weight loss.  
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Feed intake can be limited by environmental stress factors 
such as heat stress, but also by poor digestive comfort: intestinal 
dysbiosis or constipation… (common troubles of the peri-partum 
phase). 
 
Genetic evolution and consequencies 
As in any other economical activity, swine production has as 
a priority to minimize production costs, to maximize the bottom line, 
and even more nowadays with high competitivity. In many countries, 
the most decisive factor to obtain a minimum total production cost 
per kg of live pig produced is the production cost of the weaned 
piglet (SANTOMÁ, G.; PONTES, M., 2011). 
Therefore, it is essential to develop strategies that enable 
companies to obtain the minimum cost of the weaned piglet. This 
development has been reflected in the dramatic increase of pro-
duction performance of sows published by the various agencies 
and institutions that track this production parameters in various Eu-
ropean countries (Figure 1). 
This improved productivity of sows is expressed in terms of 
number of piglets weaned per productive sow and year, which in turn 
is due to the increased number of piglets born per litter and reduced 
weaning to mating interval. According to data from countries with a 
higher productivity, it is expected that not only mortality rate over 
total born piglets and over total liveborn piglets increases, but the % 
of stillborn too (Figure 2). 
According to the study from Boulot and Badouard (2010) 
about 1300 French farms where the influence of litter size on differ-
ent technical and economic parameters was analyzed, it was found 
that farms with higher litter size (>15 piglets born alive) were more 
profitable than those producing less than 13 piglets born alive, but 
they had a % of stillbirths (9,3%) and deaths during lactation (17,6%) 
greater than farms with lower litter size 13 piglets born alive (6,4% 
and 12,4% respectively). Litter size did not affect, according to their 
study, the sows longevity. 
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Figure 1. Evolution of the number of liveborn piglets in several countries in the EU 
 
 
Figure 2. Evolution of nr. of piglets/litter and preweaning mortality in The Netherlands 
(AGROVISION, 2008) 
 
Selection for higher total numbers of pigs born is associated 
with increased within litter variation in piglet birth and overall de-
crease in birth weight (QUNIOU et al., 2007: Figures 3 and 4). The 
proportion of pigs weighing less than 1.0 kg. increased from 3 to 
15% and the proportion of pigs > 1.4 kg. fell below 15% in litters of 
16 piglets or more. This suggests than in the large litters born to 
hyper-prolific sows, growth potential of the live-born pigs that survive 
to weaning will have been seriously compromised by intra-uterine 
competition, with an increasing number of stillborn pigs and litterma-
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Figure 3. Relation between mean birth weigth and litter size (BOULOT et al., 2008) 
 
 
Figure 4. Relation between piglet birth weight variation coefficient and litter size 
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Energy intake is key 
Milk accounts for 75% of total energy requirement in lacta-
tion. Glucose is the most important metabolic nutrient in milk produc-
tion and 70% of total body glucose is used by the mammary gland. 
During the first 7 days of lactation, feed intake is frequently too low to 
meet the demands for energy and consequently body fat reserves 
are mobilized. The energy requirement on day 1 of lactation is about 
10.000-12.000 kcal ME/day, rising to 18.000-20.000 kcal ME/day by 
day 14-18 of lactation (Dr. Brian Hardy, Nutrivision Inc.) 
 
 
Figure 5. Lallemand, based on INRA equations   
 
The piglet growth rate is dependant on the milk yield and its 
composition. The total lysine requirement is 26 gr/day to maintain a 
litter growth rate of 1 kg/day. The parity 1 gilt has an additional re-
quirement for lysine to meet the need for maternal growth of lean 
tissue. 
The amount of body reserve, both lean protein mass and 
back fat at the point of farrowing and weaning has a greater impact 
on overall reproductive performance than the loss of body tissue 
during the lactation period. Sows must be in anabolic condition to 
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Energy intake is key for an early lactation set up and start of 
milk production, and will have a direct effect on litter performance 
and sows body composition too.  
Lactation is a catabolic phase, the energy requirement is 
above energy supplies up to day 12 of lactation approximately (see 
figure 5). Weight losses are then a normal physiological phenome-
non during lactation, but the real issue is: How much losses? 
 
Second litter syndrome 
The syndrome term “second litter drop” refers to the fall off in 
reproductive performance in sows being bred for their second litter 
and can be the cause of considerable production shorfalls within a 
herd. It may manifest in a number of ways, but all have a common 
cause. The following may be seen: 
 Second litter size less than the previous litter. 
 Delayed weaning to service interval in weaned gilts. 
 Reduced conception and farrowing rates in second litter sows com-
pared to the rest of the herd. 
Ultimately this leads to compromised lifetime performance 
and reduced longevity. Lameness in the farrowed/weaned gilt is a 
further manifestation of the syndrome. 
The root of all this problems relates to: 
 The growth, age and size of the gilt when first bred. 
 The growth, nutrition and housing of the gilt during pregnancy. 
 The workload done by the gilt during her lactation. 
The difficulty arises because: 
 Lactation creates very high nutrient demand. 
 The young gilt is also still growing and this has a nutrient demand. 
 Gilt appetite during lactation may be limited compared to sows. 
 Gilts are often used as foster mothers to take extra piglets because 
the udder is likely to be complete and the teats small. 
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The impact of well feeding lactating sows on 
wean-to-estrus interval 
In 2009, Dr. Billy Flowers, professor at North Carolina State 
University suggested the following: “the general assumption is that if 
sows return in estrus within eight days after weaning, then their re-
covery is complete. If the rebreeding interval is longer, then their 
recovery was not quite finished when weaning occurred and their 
subsequent reproductive performance maybe compromised.” 
In 2005, Thaker and Bilkei published in the Animal Repro-
duction Science Journal a study exploring the effects of weight loss 
during lactation on subsequent performance. They established that 
as weight loss increases wean-to-estrus interval lengthen. From a 
five days interval for a weight loss of 5% or less, it gets to 10 nearly 
11 days when weight loss reached 20% and more. Moreover, the 
variability of the intervals is more and more noticeable as the per-
centage of weight loss increases. They also stated that first parity 




Figure 6. Relation between sows weight loss during lactation and wean-to-estrus 
interval (Adapted from Thaker, 2005) 
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Specialists in swine nutrition Dr. Robert Goodband, Dr. Joel 
DeRouchey, Dr. Mike Tokach, Dr. Jim Nelssen and Dr. Steve Dritz, 
DVM, from Kansas State University studied the influence of lactating 
sows’ feed intake on their performance and productivity. In 2006, 
they concluded that increasing lactating sows’ feed intake by 1 kg. 
every day can shorten wean-to-estrus interval by 1.6 days. 
Another quote from Dr. Flowers: “Anything that can be done 
to increase feed intake during lactation should help improve wean-to-
estrus intervals. Therefore, by maximizing feed intake and in same 
time limiting sows’ weight loss during lactation, producers are reduc-
ing the average wean-to-estrus interval of their herd. 
 
  
Relation of feed intake with other performance 
parameters 
In the study mentioned above by Dr. Goodband, Dr. DeR-
ouchey, Dr. Tokach, Dr. Nelssen and Dr. Dritz, they stated that “to 
take up successfully the challenge of keeping a sow in good condi-
tion, everything must be done to maximize lactation feed intake for 
lactation length”. The researchers Jean-Yves Dourmad, Michel 
Etienne and Jean Noblet from the French National Institute of Agro-
nomical Research also established the importance of maintaining 
sows’ body condition during the lactation to limit reproductive prob-
lems later on and to maximize sows’ longevity (1998). 
If breeders fail to maximize their sows’ feed intake, the sows 
will suffer an important weight loss caused by the use of their own 
energy reserves, which are nearly non-existant in today’s hyperprolif-
ic sows, to fulfill their energetic needs and to produce sufficiently milk 
to satisfy their piglets’ growing needs. In fact, the use of body re-
serves generates the reduction of litters weight, smaller subsequent 
litters, a longer weaning-to-estrus interval and a lower farrowing rate 
(AHERNE, 2001; GOODBAND et al., KSU, 2006; ANDRIES; PRAI-
RIE SWINE CENTER, 2003). 
These effects would force breeders to cull their sows earlier. 
Many specialists agreed to establish the break-even point of a sow 
after its 3
rd
 parity, and many sows are culled before that. In addition, 
the hogs’ performances in finishing units are also affected by the 
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sows’ feed intake because their weight at weaning is lower according 
to the results of a study made by Kansas State University by the 
Professors Tokach, Goodband, Nelssen and Kats in 1992. 
According to the study related above and published by the 
researchers of Kansas State University in 2006, increasing the sows’ 
feed intake by only 1 kg per lactation day has important conse-
quences on several elements of its reproductive cycle (GOODBAND 
et al.). In fact, the herd farrowing rate can increase by 8% (GOOD-
BAND et al., 2006). In addition, a sow can deliver an additional 1.5 
piglet alive by eating the same additional kilogram of feed per day 
(GOODBAND et al., 2006). 
 
 
Figure 7. Relationship between lactation feed intake and farrowing rate (GOODBAND 
et al., 2006) 
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Figure 8. Relationship between lactation feed intake and subsequent born alive 
(GOODBAND et al., 2006) 
 
The swine specialist, F.X. Aherne, claim, in 1998, that each 
additional kg of feed intake increases the next litter size by 0.65 pig-
let. Also, sows do not have to restore their body reserves during 
gestation because they did not use them during lactation. Therfore, 
the feed distributed during gestation to the sows decreases which 
also diminish the cost of feeding sows in gestation.  
Indeed, in the September 2000 Compendium Magazine, the 
Professors Dritz, Tokach, Goodband and Nelssen, affiliated to the 
Kansas State University’s swine research unit, stated that “to maxim-
ize the longevity of these sows, management must use a feeding 
strategy that maximizes feed intake during lactation and minimizes 
the loss of body stores of energy and protein.”  
In addition to all these advantages for the sows, piglets also 
benefit from the sows’ feed intake increase. Indeed, several studies 
published all around the world showed that on average the litter 
weight increases by 0.3 kg per day when the sows eat an additional 
kilogram per day of lactation; the increase in weaning weight will 
then have a positive influence on pigs later on in finishing units. 
All these production advantages have their economic equiva-
lent. 
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Factors influencing feed intake in lactation 
 
Feeding during previous gestation – condition of sow 
entering farrowingi 
Any overfeeding during gestation will systematically com-
promise the feed intake of sows or gilts in the following lactation 
(QUINIOU et al, 1998; WHITTEMORE, 1998; NOBLET et al, 1998). 
In addition the long term consequence of this overfeeding will lead to 
overweight and premature culling due to productivity or various lo-
comotors problems. Very often, the problem with dry sow feeding is 
the feed allowance is set according to subjective assessment of the 
need of each sow or group of sows, often leading to incorrect as-
sumptions concerning the sows condition and therefore systematic 
overfeeding (GOODBAND et al., 2002). 
Most authors agree that feed intake problems during lacta-
tion will most likely occur in sows with back-fat depths of 23 mm. or 
more at farrowing (AHERNE, 2001; DOURMAD et al., 2001; GOOD-
BAND et al., 2006). Figure 9 illustrates the lactation intake results 
from a large US production system that lowered their gestation in-
takes after initially overfeeding during gestation. 
Feed allowance towards the end of gestation needs to be in-
creased in order to avoid a negative energy balance in the sow prior 
to farrowing. This also paves the way to higher feed intake in early 
lactation (WHITTEMORE, 1998; AHERNE, 2001) and easier farrow-
ing (QUINIOU, 2005). 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 







Figure 9. Change in lactation feed intake after reducing dry sow feed allowance fol-
lowing stricter feeding program: six month rolling average (GOODBAND et al., 2006) 
 
Excessive energy intake can compromise mammary devel-
opment during gestation and may reduce milk production in the sub-
sequent lactation (WELDON et al., 1991). Sows should be fed during 
pregnancy to achieve a body condition score of 3 on a 5 point scale 
at the time of farrowing. Feeding sows during gestation based on 
body weight and backfat level will greatly increase the proportion of 




Lactating sow feed intake increases from the first to the sixth 
parity, with the majority of increase from first to second parity 15-
20%) (AHERNE, 2005). Sow lactation feed intake often is not 
enough during lactation to meet the sow’s energy and nutrient needs 
for maintenance and milk production, especially for parity 1 and 2 
sows. 
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Research has shown that if these first and second parity 
sows mobilize more than 15% of their protein mass during lactation, 
thus reducing subsequent reproductive efficiency and litter weaning 
weight (CLOWES et al., 2003). 
Additionally, first parity sows are still growing and thus may 
have lower body stores of fat, protein and minerals to draw from. 
Limiting litter size in first parity sows to 10 pigs and segregated lacta-
tion feeding of these sows compared to multiparous sows can pro-
vide assistance in minimizing the second parity slump in reproductive 
and litter performance that is sometimes observed in herds. 
 
Water quality 
Restricted access to water can reduce feed intake and thus 
decrease sow and litter performance during lactation. Many water 
nipple drinkers in farrowing crates do not supply adequate quantities 
of water, and therefore flow rates need to be checked periodically. 
It is essential to have good quality water. Water availability at 
time of feeding is important with a flow rate of 2 litres/minute being 
recommended as the requirement.  
Correct nipple position and ease of access to water are fun-
damental for optimum sow productivity and yet it is surprising how 
inaccessible some watering devices are. Also, beware that too high 
water pressure could reduce water intakes. 
Wet or gruel feeding does help improve feed intake but be 
sure to correctly manage the amount of water provided and fresh-
ness of feed. 
 
People 
Human beings can make quite a difference. There are obvi-
ous differences among similar farms and quality of management is 
certainly a major contributor to this variation: caring, knowledgeable, 
experienced and skilled people who can take time to treat each sow 
properly can impact feed intake more than any other factor 
(AHERNE, 2001). 
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A high temperature in the farrowing room will depress appe-
tite in lactating sows. Younger first and second parity sows, which 
tend to be lighter eaters, and extremely large or overweight sows 
tend to be more negatively affected by high temperatures. 
Sows are homeothermic animals producing a large amount 
of heat due to their high feed intake and rapid rate of milk synthesis. 
Due to these high metabolic demands there is a zone of thermal 
comfort between 12 and 20ºC (QUINIOU et al., 2000; QUINIOU and 
NOBLET, 1999; MAKKINK; SCHRAMA, 1998). 
Research conducted on the impact of various ambient tem-
peratures on behavior and performance of lactating sows has 
demonstrated that sows start “feeling” hot between 18 and 22ºC 
(QUINIOU et al., 2000). A consequence of which is a reduction in 
feed intake with the magnitude of the reduction more severe when 
temperatures exceed 22ºC, as shown in Figure 10. 
 
 
Figure 10. Average daily feed intake of lactating sows exposed to increasing ambient 
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These results highlights how the requirements of piglets at 
birth and during suckling are significantly warmer (26-30ºC) com-
pared to those of sows. Practical recommendations would be to 
maintain the room temperature at 18-20ºC (for each ºC above 20, 
the sows’ appetite drops 0.15 kg/day) and provide additional heating 
for the piglets. However, during summer time the room temperature 
will inevitably be too warm leading to heat stress for the sow. 
Research has also measured the impact of sows under heat 
stress in order to determine if the impact on production was exclu-
sively a consequence of depressed feed intake. Trial results are 
presented in Table 1 and they indicate that at levels of intake similar 
to sows exposed to heat stress, sows housed at 20ºC produce more 
milk as measured by weaning weight and litter gain. 
 
Table 1. Effect of ambient temperatue and level of intake of performance of lactating 
sows (MESSIAS DE BRAGANÇA et al., 1997 in ETIENNE et al., 2000) 
Room Temperature (ºC) 20 20 30 
Level of feeding Ad libitum Restricted Ad libitum 
Feed intake (kg/d) 4.9 3.1 2.8 
Weight loss (kg) 8.3 31.5 21.7 
Backfat loss (mm) 0.9 3.5 2.8 
Average pig weaning weight (kg) 6.44 6.29 5.80 
Litter weight gain (kg/d) 2.05 1.97 1.62 
 
Some strategies to reduce the effects of heat stress include: 
 Use high energy feeds with lower fibre and crude protein content. 
 Practice nocturnal feeding when outside temperature cools down. 
 Multiply feeding times. 
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Large addition of fat in the feed is not a cure-all. This addi-
tional source of energy is principally used by the mammary glands to 
produce very rich milk and it will not be an exceptionally efficient 
source of energy for the sow (NOBLET et al., 1998; GOODBAND et 
al., 2006). High fat addition could improve piglet weaning weight but 
could also impaire subsequent reproductive performance by reduc-
ing the number of LH peaks in the early lactation (KEMP et al., 
1995). 
 
How to stimulate sows feed intake 
 
Objectives 
The objective of the feeding program for lactating sows is to: 
 Ensure that all sows consume sufficient feed on a daily basis to meet 
their energy and nutrient requirements. 
 Minimize short and long term reproductive performance problems due 
to negative energy and nutrient balance. 
 Optimize litter performance. 
 
Feed management during lactation 
Feed multiple times per day, keep feed fresh. It is generally 
recommended and accepted that feeding lactating sows 2 or more 
times a day versus single feeding will result in increased feed intake 
and thus improved reproductive and litter performance. Feeding mul-
tiple times daily increases number of observations of the sow and 
litter, freshness of the feed provided, and also offers the ability to 
more frequently remove wet or spoiled feed from feeders and there-
fore its important should not be minimized. 
Practical experience on farm has demonstrated that feeding 
multiple times daily increases overall lactation feed intake and piglet 
and litter weaning weight, as well as reduces wean to estrus interval. 
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A good principle is to ensure that the feed allowance the day 
after farrowing resumes to the same amount fed during the last 14 
days of gestation: Feed allowances should be at least 2.5 kg. The 
amount of feed offered daily should rapidly increase in the following 
days by at least 0.5 kg/day and ideally by 1.0 to 1.5 kg/day. 
Research has repeatedly shown that too restrictive feeding 
patterns in early lactation (to prevent udder congestion, hypogalactia, 
piglet scouring, sow constipation and off feed events) can reduce 
total lactation feed intake for 2 reasons:  
 Feed intake in the last three weeks of lactation is not influenced by 
the intake in early lactation. 
 The lost feed intake opportunities of early lactation cannot be recu-
perated in the later stages of lactation (QUINIOU et al., 1998; 
AHERNE, 2001; QUINIOU et al., 2000; NOBLET et al., 1998). 
Sows should always be given enough time to eat, there is no 
hurry as they are hourly milking a litter of 10-12 piglets. Feeding as 
gruel by adding water stimulates feed intake by 3 to 12% (QUINIOU 
et al., 1998; GENEST; D’ALLAIRE, 1995) but we should not add too 
much water as this could lead to feed wastage and too much dilution 
of the feed as well as possible fermentation and hygiene problems. 
The recommended dilution rate is 2.5-3 lt/kg with the condition of 
having a complementary drinker available. 
There must be feed available in the feeder during most time 
of the day but feeders must be kept clean. These practices are re-
ferred to as “feed to appetite” which should be as close as possible 
to “ad libitum” feeding. According to KSU, as soon as 20% of the 
feeders are empty at any given time during lactation, the sows are 
restricted at the producer’s will (TOKACH, 2002). 
 
Feed formulation 
In general, lactation diets for highly productive sows should 
contain ingredients that are concentrated sources of energy and 
protein such as corn and soybean meal. Feed ingredients that are 
high in fiber content, such as soy hulls, oats, wheat midds, beet pulp, 
alfalfa hay, or wheat bran dilute the nutrient content of the diet and 
may limit total nutrient intake. 
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Some producers add bulky feed ingredients to the diet be-
fore and a few days after farrowing in an attempt to prevent constipa-
tion, reduce incidence of mastitis, and prevent death loss due to 
twisted gut. 
Supplemental fat can be added to the diet in an effort to in-
crease energy intake of sows. Increasing caloric density of the diet 
when sow feed intakes are insufficient to meet energy needs, par-
ticularly during hot weather, may at least partially make up this defi-
ciency in energy intake. Additionally, the heat increment of the diet is 
reduced when increased energy comes from fat or oil sources versus 
carbohydrates. 
While supplemental fat may reduce weight loss and backfat 
loss in lactating sows, it is primarily used to increase daily gain of 
nursing piglets.  
Addition of fat above 5% increases the risk of feed becoming 
rancid if a preservative is not used and causes bridging and caking 
of feed in feeders and bulk bins. 
The level of dietary protein has also been shown to affect 
amount of feed consumed by the sow during lactation. In one study 
(MAHAN et al., 1975) decreasing the crude protein level of the diet 
from 16% or 18% to 12% or 14% resulted in reduced feed consump-
tion, and consequently increased weight loss in sows over the lacta-
tion period. Additionally, piglets weaning weights were lower. 
If lower protein diets are not appropriately formulated to en-
sure essential amino acids requirements are met, increased delays 
in subsequent wean-to-estrus period and poorer conception ratios 
may occur, particularly in first parity sows (PATIENCE et al., 1995). 
 
Comfort of the sows and equipments 
Farrowing crate and floor designs should favor the maximum 
well being of lactating sows. Also, ergonomics of the feeders and the 
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Could probiotic yeast improve feed intake? 
Live yeast Saccharomyces Cerevisiae var. Boulardii CNCM 
I-1079 is a probiotic yeast registered as a zootechnical feed additive 
for use in piglets and sows feed. One of its proven benefits is the 
improvement of sows digestive comfort around parturition. 
Numerous studies have shown positive effects on sows’ re-
sponse to stress in peri-partum: digestive transit regulation, stimula-
tion of sows feed intake,… However, when it comes to feed intake 
measurement, inter-individual variability remains high, even when 
parameters such as parity, feed or environment are fixed. 
Indeed, too many factors linked to the animal - the 
environment and the farmers’ practices – have an impact on the 
appetite during the lactation phase and make a sow herd a 
heterogeneous population in terms of feed intake (QUINIOU et al., 
2001).This makes it all the more difficult to design trials to predict the 
level of improvement with an additive for example.  
In order to be able to quantitatively evaluate the effect of S.c 
boulardii CNCM I-1079 on sow’s feed intake, it was thus decided to 
conduct a meta-analysis covering ten recent trials, performed over 
Europe (n=6) and North America (n=4) (CHEVAUX et al., 2015). This 
statistical method, recognized by scientists, ensures that the effects 
are significant and the conclusions robust. 
The trial database of this meta- analysis only included 
comparisons between feed without added yeast (control) and feed 
supplemented with Saccharomyces Cerevisiae var. Boulardii CNCM 
I-1079 from 1 to 2 x 10
6
 CFU/g of feed. Trials without individual 
consumption measurement, or trials realized on restricted sows, 
were not considered. 
 
Results of the meta-analyses 
First of all, let’s look more precisely at the repartition of the 
trials results (Figure 11). Among the ten trials, eight of them (80%) 
showed a positive effect of Saccharomyces Cerevisiae var. Boulardii 
CNCM I-1079 on sows’ feed intake, four of them being significantly 
positive. The Saccharomyces Cerevisiae var. Boulardii CNCM I-1079 
effect on consumption varies from -0.2 to +1.0 kg/day. It was shown 
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that this effect was not affected by the date of trial, supplementation 
dose, supplementation time prior to farrowing, and, at the end, 
consumption level observed for Control groups.  
Repartition of the trials according to continent and lactation 
duration is depicted on Figure 11. 
 
 
Figure 8. The Saccharomyces Cerevisiae var. Boulardii CNCM I-1079 effect on sows 
feed intake according to lactation duration and continent. (CHEVAUX et al., 2015) 
 
Result of the meta-analysis showed an overall positive sig-
nificant effect (P<0.05) of S. c. boulardii CNCM I-1079 on feed in-
take in lactation: +0.260 kg./day on average (Figure 12). 
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Figure 12. Effect of S.c.boulardii CNCM I-1079 supplementation on sows feed intake 
(kg/d) (CHEVAUX et al., 2015) 
 
This meta-analysis was accepted for pubblication at the 
ADSA-ASAS Joint Annual meeting 2015 in Orlando, Florida, USA. It 
can be concluded that S. c. boulardii CNCM I-1079 appears to be an 
efficient solution to ensure optimal sow consumption during lactation. 
 
Beyond feed intake measurement 
Thus, the meta-analysis indicate that live S c. boulardii 
CNCM I-1079 yeast is able to increase sow feed intake, but what 
about the longer-term consequences on piglets growth and sows 
performance?  
An exhaustive study, which has not been included in the 
meta-analysis, was conducted in 2014 in China (Huazhong 
Agricultural University, internal results) to help answer this question. 
Not only the study measured the effect of the probiotic yeast on 
sow’s feed intake, but also on sows body weight and digestive 
comfort criteria (constipation grade assessed according to the 
number of consecutive days without faecal emission). It also looked 
at piglets weight and average daily gain during lactation and long-









Control S.c.Boulardii CNCM I-1079
5,74 
6,00 
Feed Intake (kg/d) 
+0.260 g/d 
OF FEED INTAKE 
p<0.05 
(JAM ADSA-ASAS 
meeting, USA, 2015) 
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Seventy Large White sows were included in the trial, divided 
between two equivalent groups (average parity: 3.99). The trial 
lasted during the whole gestation period and lactation periods (21 
days lactation). Both groups of sows received the same gestation 
and lactation diets. In addition, the treatment group received 1X10
6
 
CFU/g of feed of S. c boulardii CNCM I-1079. 
 First of all, the live yeast showed a positive effect on sows’ 
digestive transit during lactation: with the probiotic yeast, the 
proportion of non constipated sows has increased from 12.9% to 
35.5%. Moreover, there is no sow with severe constipation.  
 The trial further confirmed the positive effect of the supplement on 
sow’s feed intake, with an important effect: during the three weeks of 
lactation, the treated sows ate on average an extra 530 g/day than 
the control sows. Interestingly; this effect was particularly significant 
(P<0.01) during the first week of lactation. The positive effect of the 
probiotic yeast on digestive transit can help explain this higher feed 
intake 
 As a consequence, the sows appear to use less body reserve in 
lactation: body weight loss in lactation is significantly reduced 
(Figure 13). Consequently, the weaning-to-oestrus interval is reduced 
in the S.c. boulardii CNCM I-1079 group. 
 
 






Control S.c.boulardii CNCM I-1079
12,6 
7,1 
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 Thanks to the supplementation, the sows eat more and use less body 
reserve for milk production. In addition, sows certainly produce also 
more milk, as indicated by improved piglet’s growth: piglets 
average daily gain is significantly increased for the live yeast group 
during the three weeks of lactation. Overall, piglets gain an extra 26.5 
g/day on average in the treated group, equivalent to 11.4% increase 
of ADG (Table 2). Thus, piglets have a higher weaning weight, which 
should help them go through all this stressful stage with a better 
shape. This additional weight after weaning has a strong impact on 
the economical profits of the farm. 
 
Table 2. Effect of sow diet supplementation on piglet average daily gain in lactation 
Batch 
Piglets ADG (g/d) 
Week 1 Week 2 Week 3 Overall 
Control 161.49 263.22 270.64 232.45 
S.c.boulardii CNCM I-1079 186.47 283.55 307.29 258.90 
Difference +24.98** +20.33* +36.65** +26.45 (+11.4%) 
*p<=0.05 / **p<=0.1  
 
Conclusion 
Lactation is a critical period of the pig production cycle and 
sow feed intake can represent a limiting factor of performance. Extra 
care should be taken to encourage feed intake in early lactation to 
optimize milk production and prevent sow muscle loss.  
Successful feeding management of sows during lactation 
could be summarized as “maximize feed intake”. Positive conse-
quences of maximizing lactation intakes on lean and prolific geno-
type, including improved wean to service interval, farrowing rate and 
subsequent litter size, have been observed in numerous research 
and commercial production systems.  
Attention to dry sow feeding, management during lactation, 
ambient temperature, water, equipment and people will lead to suc-
cess. Thanks to its positive effect on digestive comfort, live yeast S. 
cerevisiae boulardii CNCM I-1079 appears  
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NUTRIÇÃO DE LEITÕES: ARTE OU CIÊNCIA  
 
Leandro Hackenhaar¹ e Everton Daniel² 
¹Gerente técnico da Cargill Animal Nutrition - leandro_hackenhaar@cargill.com 
²Consultor técnico – Cargill Animal Nutrition - everton_daniel@cargill.com 
 
Introdução 
Sem dúvida, para qualquer nutricionista, a nutrição de lei-
tões é a mais empolgante e desafiadora. Isto porque vários fatores 
contribuem de forma altamente complexa nesta importante etapa da 
produção de suínos.  
Existem fatores ambientais, sanitários, fisiológicos, genéti-
cos, níveis de nutrientes, disponibilidade de ingredientes, de aditi-
vos, de terapêuticos, forma física, etc., que interagem em quantida-
de e relevância muito superior a qualquer outra fase de produção.  
Por mais que haja uma lógica científica, a definição de uma 
fórmula requer amplo domínio das condições existentes e dos ingre-
dientes disponíveis. Além disto, o objetivo não deve ser maximizar o 
desempenho zootécnico e sim maximizar o desempenho econômi-
co. Porém, para complicar um pouco mais, não se pode apenas 
visar à etapa em questão, mas também as subsequentes.  
Não existe uma única combinação de ingredientes e nutrien-
tes (fórmula) que se pode considerar ideal. Desta forma, devido à 
complexidade e as infinitas combinações possíveis, existem inúme-
ras estratégias que podem levar ao resultado ótimo para uma condi-
ção específica. Ao mesmo tempo, nunca haverá uma solução única 
que atenderá a todas as condições presentes no campo. 
Por estes motivos, a ciência e a arte se confundem no pro-
cesso de definir o melhor programa nutricional para as diversas e 
mutáveis condições de campo.  
O conteúdo deste artigo resume apenas alguns dos fatores 
relevantes que devem ser levados em conta neste empolgante de-
safio de garantir o melhor retorno econômico para o produtor de 
suínos. 
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Fisiologia do desmame 
A evolução da secreção das diversas enzimas (Figura 1.) é 
um dos fatores preponderantes para a definição dos programas 
nutricionais. Qualquer composto que estiver presente na alimenta-
ção e que deixar de ser adequadamente digerido, além de não pro-
porcionar os nutrientes necessários para o desenvolvimento do lei-
tão, ficará disponível no intestino para a proliferação bacteriana.  
 
 
Figura 1. Evolução da secreção enzimática em leitões (FLINDEMANN et al., 1986) 
 
Além disto, fisiologicamente, quanto mais jovem o leitão, 
menor é sua capacidade de secretar ácido clorídrico no estômago. 
Este é responsável pela manutenção de um pH baixo que favorece 
a ação das enzimas estomacais e, consequentemente, garante ade-
quada digestão, sobretudo de proteínas. Além disto, o baixo pH 
estomacal promove uma redução da pressão de infecção, pois eli-
mina uma porção significativa de bactérias patogênicas que poderi-
am atingir o intestino. 
A alteração da alimentação que ocorre conjuntamente ao 
processo de desmama faz com que um animal que preponderante-
mente se alimentava de leite, passe a receber uma dieta composta 
de um conjunto de ingredientes, que devido a custos, têm compo-
nentes muito distintos daqueles presentes no leite.  
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As rações de desmame, por melhor que sejam, possuem um 
poder tampão mais alto do que o do leite. Isto somado a baixa capa-
cidade de secreção de ácido clorídrico, acaba promovendo um au-
mento do pH intestinal (Figura 2.).  
 
 
Figura 2. Alteração do pH estomacal promovido pela alteração da alimentação duran-
te a desmama (GIESTING et al., 1991) 
 
Este conjunto de fatores relacionados à fisiologia do trato 
gastrointestinal é fundamental para escolha dos macro e micros 
ingredientes, bem como, dos aditivos que serão utilizadas nas ra-
ções pré-iniciais.  
Eles também permitem compreender necessidades diferen-
ciadas entre animais desmamados mais jovens e mais velhos. Fisio-
logicamente o leitão desmamado mais tardiamente está mais bem 
preparado para a alteração da dieta, desta forma está menos propí-
cio a sofrer com os desafios da desmama. Por isto, geralmente é 
possível utilizar com sucesso dietas menos complexas e, portanto, 
mais baratas para leitões desmamados mais velhos. Por outro lado, 
sempre que houver necessidade de se desmamar mais cedo deve 
ser ajustado o programa nutricional. 
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Quando não são respeitadas as condições impostas pela 
natureza, as consequências são bem conhecidas. A baixa digestibi-
lidade do alimento em relação ao estágio de desenvolvimento fisio-
lógico do leitão leva ao baixo aproveitamento dos nutrientes. Isto 
implica em baixo desempenho zootécnico (ganho, consumo, con-
versão) e elevada quantidade de nutrientes disponíveis para as bac-
térias do trato gastrointestinal. Consequentemente, promovendo a 
proliferação descontrolada de bactéria patogênica. Por sua vez, 
levando a produção de toxinas, diarreias, edemas, mortalidade e, 
portanto, impactos negativos ainda mais fortes sobre o desempenho 
zootécnico. 
 
Importância da qualidade do leitão a desmama 
O constante avanço genético e, consequentemente, o au-
mento do número de leitões nascidos ficou evidente nos últimos 
anos. No entanto, a quantidade tem impactado negativamente no 
peso, pois quanto maiores forem às leitegadas, maior será a ten-
dência de redução do peso ao nascer, uma vez que, na prática, não 
há espaço para todos (Figura 3).  
 
 
Figura 3. Relação do tamanho da leitegada com o peso médio ao nascimento (adap-






























Número de nascidos por parto 
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O peso está fortemente correlacionado à viabilidade do lei-
tão. Mais de 80% das causas de morte de leitões na maternidade 
podem ser relacionadas ao baixo peso durante essa fase (Figura 4).  
 
 
Figura 4. Causas de mortalidade de leitões na maternidade (PROGRAMA S2 AGRI-
NESS, 2013) 
 
Leitões pequenos, além de apresentarem menor probabili-
dade de sobrevivência, também têm a tendência de serem desma-
mados mais leves (Figura 5) e, devido à menor quantidade de fibras 
musculares (REKIEL et al., 2015), estão predispostos a um desem-
penho inferior nas fases subsequentes.  
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Figura 5. Relação entre o peso ao nascimento e peso à desmama (21 dias), (adapta-
do de FURTADO, 2007) 
 
Todavia, quando são observados os dados de granjas onde 
são propiciadas condições adequadas aos leitões leves, esses ani-
mais apresentam uma elevada capacidade de recuperação. Obser-
vando de uma forma diferente os dados apresentados na Figura 5, é 
possível concluir que os animais leves têm uma capacidade de ga-
nho de peso relativo muito superior ao dos animais nascidos pesa-
dos (Figura 6). Por exemplo: os leitões que nasceram na faixa entre 
600g e 900g, até a desmama aumentaram seu peso inicial em 
403%. Já os animais nascidos com mais de 2.100g elevaram seu 
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Figura 6. Relação entre o peso ao nascimento e o ganho de peso na maternidade (21 
dias), (adaptado de FURTADO, 2007) 
 
Com essa abordagem, em hipótese nenhuma, se afirma que 
os leitões leves têm potencial de serem melhores que os leitões 
pesados, mas busca-se evidenciar que eles têm enorme potencial 
para se tornarem animais de bom padrão. Isso, é claro, se forem 
proporcionadas as condições apropriadas para eles. 
Manejo adequado no parto, calor, oportunidade de ingestão 
de colostro, uniformização das leitegadas e número de leitões com-
patível com o de tetos viáveis são algumas das ações consagradas 
e que permitem o bom desenvolvimento dos leitões.  
Por outro lado, ferramentas que podem auxiliar neste pro-
cesso é a suplementação estratégica ao nascimento e a alimenta-
ção complementar durante a amamentação. A maturação fisiológica 
é acelerada quando as células do trato gastrointestinal são estimu-
ladas por alguns componentes das rações. Por exemplo, leitões que 
consomem suplementação durante o período de lactação produzem 
mais amilase (enzima responsável pela digestão do amido, presente 
nos cereais) no momento da desmama, consequentemente terão 

























Peso ao nascimento (g) 
358% 403% 304% 215% 263% 239% 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






Quando são observadas as correlações entre o peso ao 
nascimento e o peso no momento da desmama, em uma granja de 
manejo adequado, é possível verificar a tendência, já destacada 
anteriormente, de que os animais mais leves são desmamados tam-
bém mais leves, mas podemos observar, também, que a correlação 
é muito baixa, ou seja, apenas 26,5%. Isso quer dizer que os ani-
mais nascidos leves podem ser desmamados com bom peso e, con-
sequentemente, proporcionar maior rentabilidade. Porém, ainda 
mais importante é elevar a qualidade dos leitões. 
Leitões mais pesados e com sistema fisiológico “treinado” 
(estimulado precocemente pela ração) são a boa base para o satis-
fatório desempenho a desmama e durante todas as fases subse-
quentes. 
 
Respostas dos leitões a níveis nutricionais 
Muitos experimentos têm sido realizados para determinar o 
melhor nível nutricional de dietas para leitões após o desmame. 
Porém, chama atenção a quantidade de recomendações diferentes 
que são encontradas na literatura. No entanto, é indispensável co-
nhecer as condições nas quais os dados foram gerados, bem como 
os métodos de avaliação. Isso quer dizer que as avaliações realiza-
das nos fornecem o melhor nível nutricional para aquela população 
de animais, com aquele status sanitário, consumo de alimento, con-
dição ambiental, etc. Esse mesmo nível nutricional pode não ser a 
melhor escolha em outro cenário produtivo.  
Muitas vezes não é levado em consideração que a popula-
ção de leitões é muito heterogênea e merece soluções distintas. 
Schneider et al. (2010) verificaram relações ótimas entre lisina e 
energia diferentes entre dois genótipos distintos. 
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Figura 7. Relação entre lisina digestível e energia metabolizável entre dois genótipos 
diferentes (SCHNEIDER et al., 2010) 
 
Vários trabalhos tem verificado que os níveis ótimos de lisina 
digestível na ordem de 1,35 a 1,40% para leitões entre 5 e 10 kg de 
peso vivo e níveis ao redor de 1,30 a 1,25% para leitões dos 10 aos 
20 kg de peso.  
Outro ponto importante na formulação de dietas para leitões 
é ter consciência do peso das restrições nutricionais sobre o de-
sempenho zootécnico. Nem sempre a formula de menor custo é a 
formula que traz a maior rentabilidade. Nitikanchana et al. (2011), 
verificaram que o fornecimento de dietas com relações de Triptofa-
no:Lisina entre 20 e 21% foram as dietas que proporcionaram o 
melhor retorno sobre o investimento. Normalmente são empregadas 
relações menores visando alcançar uma resposta animal adequada 












Genétipo A Genótipo B
Lisina digestível/EM (g/Mcal) 
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Figura 8. Efieto da relação Triptofano:Lisina sobre o ganho de peso de leitões (NI-
TIKANCHANA et al., 2011) 
 
Respostas dos leitões a “ingredientes” 
A utilização de ingredientes na alimentação de leitões tem 
um viés estratégico muito grande. Deve-se ter muito claro as carac-
terísticas de cada ingrediente e as características de cada sistema 
produtivo para que escolha de cada ingrediente bem como sua in-
clusão na dieta seja mais assertivo.  
O uso de oxido de zinco na alimentação de leitões é uma 
pratica corriqueira em nossa realidade, ainda que seu modo de ação 
não esteja totalmente elucidado. No entanto, são comuns as opini-
ões divergentes sobre os níveis desse componente a serem empre-
gados em dietas de leitões logo após o desmame. A verdade é que 
não existe uma única recomendação e sim, uma indicação de acor-
do com a realidade de cada granja.  
Recentemente, Sales (2013) publicou uma meta-análise so-
bre o tema onde observou que os níveis ótimos estão na ordem de 
1500 a 2000 ppm de zinco por quilograma de ração. Embora, o au-

































Efeito linear P = 0,02 
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bem como o período total de utilização, também podem influenciar 
na resposta.  
Outro ponto importante são as possíveis interações entre os 
constituintes de uma dieta. O próprio óxido de zinco é um ingredien-
te que possui alta capacidade de ligar-se com ácidos, além de enzi-
mas, como as fitases. Essa característica nos leva a serem ainda 
mais criteriosos na adição de oxido de zinco em dietas de leitões. 
 
 
Figura 9. Capacidade de ligação com ácidos de alguns ingredientes (ROMÉO, 2013) 
 
O interesse pela utilização de ácidos orgânicos também vem 
aumentando muito nos últimos anos. Dentre os ácidos orgânicos, o 
lático e o butírico, são os que ganham maior destaque. Enquanto o 
primeiro é relacionado à um efeito antimicrobiano e estimulação da 
secreção enzimática, o segundo é reconhecido por ser uma fonte de 
energia para os enterócitos contribuindo para a proliferação celular 
intestinal. Ainda temos o ácido cítrico, fumárico e fórmico que provo-
cam diferentes respostas em relação a consumo e controle da mi-
croflora intestinal. Dessa forma, mais uma vez, é necessário ter cla-
ro o objetivo que se pretende alcançar, sendo que os ácidos orgâni-
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As vantagens da utilização de fontes nobres de proteína na 
alimentação de leitões após o desmame são muito evidentes. No 
entanto, devido aos altos preços desses produtos no mercado, é 
necessário definir um limite de sua utilização de acordo com o bene-
fício proporcionado. Como exemplo, a utilização de alta inclusão de 
plasma sanguíneo traz um benefício maior para leitões em condi-
ções sanitárias desfavoráveis. Ao contrário, em granjas com alto 
status sanitário, bom peso ao desmame e boas condições gerais, 




Figura 10. Efeito da inclusão de plasma sanguíneo sobre ganho de peso de leitões 
(adaptado de VAN DIJK, 2000)  
 
Considerações finais 
A complexidade proveniente dos diferentes fatores que inte-
ragem de forma muito intensa nos suínos jovens e a enormidade de 
opções disponíveis para garantir um bom desempenho dos leitões 
faz com que a experiência do nutricionista e o domínio das condi-
ções das granjas façam com que a nutrição de leitões, que é basea-
da em profundo conhecimento científico, tenha um forte componente 
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Além disto, esta complexidade é fortemente influenciada pe-
lo componente econômico. Seria muito mais fácil alimentar animais 
desmamados com idade muito mais avançada e com leite em pó.  
A arte está em utilizar todo o conhecimento científico para 
garantir o máximo retorno econômico para a suinocultura. Generali-
zando, desenhar um programa nutricional visando máximo desem-
penho zootécnico é muito fácil, o difícil é criar um programa de ga-
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Técnico em Agropecuária, Administrador de Empresas 
MBA em Gestão Estratégica de Pessoas - FGV 
Especialização em Gestão Empresarial - FDC 




O Agronegócio em geral, enfrenta uma crise com a falta de 
mão de obra, em virtude do êxodo rural ocorrido nas últimas déca-
das, bem como pela preferência das pessoas residirem no meio 
urbano. Esse processo está forçando as empresas suinícolas a rein-
ventarem-se de forma muito rápida no que tange toda questão dos 
recursos humanos e o seu programa de gestão dos processos. É 
neste cenário que gestores deverão entrar em ação, visualizando de 
forma diferente suas unidades de produção e garantindo que as 
mesmas façam os ajustes necessários. Essas adequações permiti-
rão que estes projetos continuem ou se tornem ainda mais eficien-
tes, reduzindo custos, retendo seus talentos e dando vida longa a 
atividade, com resultados financeiros e zootécnicos consistentes. 
A Suinocultura não difere em nada de qualquer outra ativi-
dade produtiva e, portanto, deve ajustar-se constantemente às mu-
danças que o mercado impõe. Alguns anos atrás tinham melhores 
margens, pois a matéria prima era mais barata, as exigências das 
legislações ambientais e trabalhistas eram menores, as granjas ti-
nham menores escala, e a mão de obra era abundante e com menor 
representação no custo total de produção.  
Em relação ao fator mão de obra, atualmente nas principais 
regiões produtoras temos falta de pessoas para preencher as vagas 
existentes nas granjas e este problema ou oportunidade dependen-
do da ótica analisada, se deve principalmente ao grande crescimen-
to das indústrias nos últimos anos. Com essa nova realidade tem 
que repensar a atividade, pois as indústrias oferecem algumas van-
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tagens para o trabalhador o que torna difícil competir em igualdade. 
Dentre elas, a principal vantagem é que nas indústrias, em sua 
grande maioria, não se trabalha aos finais de semana, enquanto na 
suinocultura se trabalha todos os dias. Por esse motivo precisamos 
criar diferenciais para manter este trabalhador conosco otimizando o 
seu trabalho, gerando menor rotatividade e consequentemente me-
nores custos a atividade. 
 As granjas tecnificadas no Brasil, de uma forma geral, tra-
balham com a referência de um funcionário para cerca de 70 matri-
zes. Esse número coloca em risco a competitividade da atividade e 




Há cerca de quatro anos em nossas granjas iniciamos um 
trabalho intenso em conjunto com os gestores e equipes no sentido 
de buscar alternativas para a falta de mão de obra. Tínhamos gran-
des dificuldades para contratar novos colaboradores, baixa produti-
vidade das pessoas, e alto custo de mão de obra, em virtude da 
baixa relação matriz/funcionário e ou leitões desmamados funcioná-
rio/ano. 
Nossa primeira decisão foi focarmos nos gestores e nas 
pessoas verdadeiramente engajadas nos processos tornando-as 
mais eficientes e satisfeitas naquilo que faziam. A gestão da mão de 
obra somente dará resultados se todos os processos de contrata-
ção, definição de cargos, salários, funções, treinamentos e políticas 
de remuneração forem do conhecimento de todos e fizerem parte 
das diretrizes da empresa. A equipe não irá incorporar nada de novo 
assumindo novas responsabilidades, se não estiver totalmente en-
gajada na causa, com líderes de coragem, firmes, convictos e com-
prometidos com as mudanças. Além disso, devem ser exemplos de 
ética, confiança, fazendo uma gestão democrática e compartilhada.  
Um trabalho desta complexidade deve ser conduzido com 
muita cautela dando tempo suficiente para as pessoas absorverem 
as novas diretrizes. Esse processo passa respectivamente pelas 
seguintes fases:  
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 Definir o objetivo e expor de forma clara a nova metodologia de tra-
balho;  
 Os líderes deverão acreditar e se envolver plenamente no trabalho 
em questão;  
 Todas as lideranças devem ter pleno entendimento do novo método;  
 Aculturamento das lideranças a nova forma de gerir suas equipes;  
 Por fim a incorporação e implantação da nova metodologia, onde as 
equipes deverão estar sempre apoiadas pelo gestor direto.  
 O Gestor deverá ser o propulsor de toda mudança e estar 
sempre presente em toda nova tomada de decisão, para evitar des-
vios e perdas de resultados por atitudes precipitadas ou impensa-
das.  
 
Diretrizes que norteiam a condução eficaz des-
te trabalho 
 
Gestão de pessoas 
 Criar clima favorável às mudanças (ler o ambiente), deixando claro 
as vantagens e necessidades; 
 Engajamento total das lideranças baseado na confiança mútua e no 
conhecimento; 
 Capacitação constante da equipe: as pessoas devem saber 
exatamente onde, como e por que contribuir; 
 Focar as pessoas chave no processo - propagadoras de ideias; 
 Intolerância ao absenteísmo: essa questão deverá ficar clara na 
contratação; 
 Foco na integração e intercâmbios entre equipes: colaboração entre 
os membros e conhecimento de novos métodos;  
 Definição adequada das funções de todos os envolvidos no 
processo: deve ser de acordo com as habilidades de cada um; 
 Comunicação fluente entre todos: gestor deve estar focado 
diariamente nisso; 
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 Desenvolver cultura de alto desempenho: acreditar em si mesmo e 
no propósito das lideranças; 
 Disponibilidade dos dados: todos devem ser conhecedores do que 
acontece em seu setor para ter habilidades e responsabilidades 
necessárias na tomada de decisão em tempo hábil;  
 Dar oportunidades as pessoas e ser justo: sempre baseado em fatos 
e dados; 
 Ter um plano estratégico com metas plenamente alinhadas com o 
conhecimento da equipe: que deve ser conduzido de forma 
sequencial e disciplinado, com reuniões semanais, mensais e 
revisões de acordo com as necessidades;  
 Protocolos simplificados: a equipe deve participar na elaboração 
facilitando o entendimento; 
 Evitar excesso de zelo no trabalho: concentrar-se no que é realmente 
importante e trás retorno financeiro;  
 Fazer retroalimentação constantemente, verbal e formal (feedback); 
 Eliminar os aventureiros das equipes através do gerenciamento dos 
perfis;  
 Desenvolver disciplina na equipe através de um método padrão com 
foco nos objetivos de produção; 
 Conquistar e manter respeito pelas pessoas: incondicional e 
independente da situação; 
 Revisão de todos os processos e métodos usados de acordo com a 
evolução das habilidades na execução das tarefas: procurar sempre 
o ponto de equilíbrio entre produtividade e a otimização dos recursos 
e processos; 
 Romper paradigmas e aceitar o novo (desde que se tenha 
conhecimento de causa): nem tudo que era eficaz até ontem será 
para sempre;  
 Não demitir para reduzir quadro, apenas não recontratar os que 
forem saindo, evitando a geração de clima hostil; 
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Instalações, equipamentos, ambientes 
 É importante realizar alguns ajustes primordiais como os re-
lacionados abaixo: 
 Automatização de todo processo de alimentação; 
 Climatização dos setores de maternidade e gestação (tendência a se 
estender para a creche e terminação); 
 Construir salas de maternidade maiores e abertas que possibilitem 
maior visão e controle; fazer desmama semanal em sala única. 
 Corredores centrais e laterais para facilitar o fluxo dos animais; 
 Portões fixos nos corredores; 
 Pisos totalmente vazados; 
 Pontos de água suficientes para atender todos os processos; 
 Garantir declividade adequada dos pisos; 
 Cortinados com controle automático; 
 Instalações mais compactas. 
 
Paradigmas superados sem perda de produti-
vidade com a nova metodologia de trabalho  
 Focar nas prioridades exemplo: atendimento ao parto, ao recém-
nascido, e inseminações; 
 Evitar o uso de papinha para leitões: atuar sempre na causa e não 
no efeito; 
 Otimizar o número de inseminações por fêmea: 1,9 a 2,1 doses são 
suficientes; 
 Inseminar apenas uma vez ao dia; 
 Cessar corte de dentes e amarração de umbigo; 
 Não transferir fêmeas em gestação; 
 Usar somente um tipo de ração na gestação; 
 Eliminar a tarefa de fazer as fêmeas gestantes “levantarem”; 
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 Pesar leitegadas coletivamente ao nascimento e desmama por 
amostragem; 
 Não lavar porcas prenhas ao transferir para a maternidade; 
 Realizar apenas um diagnóstico de cio diário até os 50 dias de 
gestação; 
 Realizar apenas duas alimentações diárias para as fêmeas na fase 
de maternidade ou alimentação a vontade automatizada; 
 Aplicação de vacinas na região da “picanha da porca” (músculo 
Glúteo bíceps); 
 Iniciar verificação de cio em marrãs a partir de 200 dias de vida e 
apenas uma vez ao dia; 
 Fazer a pesagem de marrãs juntamente com a colocação de brincos 
por amostragem (aos 150 dias e ao flushing); 
 Organizar horários mais flexíveis nos finais de semana: satisfação 
das pessoas; 




Essas recomendações de manejo estão em uso em nossas 
unidades de produção a cerca de quatro anos e até o presente mo-
mento não tivemos nenhum problema sanitário ou reprodutivo. Na 
questão desempenho apenas a mortalidade na maternidade teve 
uma leve piora, que se justifica pelos custos reduzidos com mão de 
obra naquele setor.  
Há ainda vários ajustes a serem feitos ou perguntas a serem 
respondidas, no intuito de romper novos paradigmas e continuarmos 
a otimização de todo processo.  
 Alguns temas que estamos avaliando com nossas equipes: 
 Atendimento ao parto 24 horas, é realmente necessário? 
 Indução de partos: otimização de pessoas, custo x benefício? 
 Manejo em bandas: contribui para redução de pessoas? 
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 Perfil das pessoas: generalistas ou especialistas? 
 Uso de Top dress alimentar em primíparas lactantes: pode ser 
eliminado? E a síndrome do segundo parto? 
 Arraçoar leitões na maternidade: vale a pena? 
 Como atrair e trabalhar com jovens que estão constantemente 
conectados a internet? 
 
Considerações finais sobre essa nova 
metodologia de trabalho 
 Com o presente trabalho conseguimos reduzir nosso qua-
dro de funcionários na produção em torno 50%. Nossos indicadores 
eram de uma pessoa para 85 matrizes e atualmente na mesma uni-
dade esta proporção é de uma pessoa para 170 fêmeas. Se exclu-
irmos desta conta os funcionários de creche e pessoas não envolvi-
das diretamente na produção (escritório, manutenção, refeitório, 
transporte) a relação é de - 1 funcionário para 280 matrizes.  
 Acreditamos plenamente neste trabalho, porém cada caso é 
um caso e isso dependerá também do tamanho das granjas e do 
nível de tecnologia empregada nos projetos, temos ciência que de-
veremos manter as pessoas adequadamente remuneradas, engaja-
das, capacitadas e satisfeitas. Sabemos que este trabalho é um 
grande desafio a ser encarado pelos gestores da nossa atividade, 
mas estamos convictos da capacidade das pessoas em fazê-lo e da 
necessidade das empresas que isso seja realizado, para otimizar os 
custos de produção e melhorar cada vez mais a competitividade no 
mercado nacional e internacional. 
 Quando queremos produzir mais e melhor precisamos am-
pliar nosso conhecimento, aprimorar nossos processos e desenvol-
ver atitudes mais eficazes.  
 Pessoas melhores resultam em profissionais melhores e 
mais produtivos. Neste cenário não haverá perdedor. Todos terão 
ganhado e sem dúvida o resultado maior será o sucesso contínuo 
desta dinâmica atividade que é a Suinocultura Brasileira. 
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NUTRITIONAL ASPECTS THAT INFLUENCE THE  
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Sows have genetically been selecged for high prolificacy and 
for producing high lean progeny which increased sows’ productivity 
dramatically during the last decades. Due to this continuous genetic 
selection, sows in these days produce larger litters than before (KIM 
et al., 2013) and offsprings are leaner and grow quicker (McPHER-
SON et al., 2004). Their liter size at birth is typically 10 to 16 piglets 
giving 25 to 30 pigs per year which is due to increas in 3 pigs per 
litter in these days compared with sows 40 years ago (NASS, 2011; 
Figure 1). We investigate to compare the development of fetuses 
and found that they are 40% heavier than those 40 years ago (Figure 
2). However, genetic selection for high leanness caused a low appe-
tite of sows as they are leaner (KANIS, 1990; KIM et al., 2005).  
All these give budens to sows to use increased amount of 
nutrients to support fetal growth and also to produce increased 
amount of milk to meet the demands by her large and fast growing 
litter. Figure 3 shows very interesting information that sows produce 
4 times great amount of milk yield in 2010 than 1935, (KIM et al., 
2013) clearly indicating that porcine mammary glands in modern 
sows are largely different from those in the past.  
To successfully manage sows, nutritional program needs to 
consider all these improvement with a sow and her litter. Without 
proper updates of nutritional supports, sows will face severe catabol-
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temically (ZHAO et al., 2013), poor subsequent reproductive perfor-












Figure 1. Average litter size of sows at weaning in the US from 1970 to 2010 (NASS, 
2011) 
 
Figure 2. Growth patterns of porcine fetus. Adapted from Ullrey et al. (1965); Knight et 
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Figure 3. Milk yield of sows in 1935 and 2010. Adapted from Hughes; Hart (1935); 
Shen et al. (2011); Kim et al. (2013) 
 
In the past decades, we have focused our research to un-
derstand the nutrient neends for fetal growth, mammary growth, milk 
production, and maternal health. Most research data used in this are 
based on our studies conducted between 1999 and 2015 which are 
listed in the Literature Cited. 
 
Catabolic status and oxidative stress 
It is well documented that production of reactive oxygen spe-
cies (ROS) increases causing oxidative stress when animals are 
under a catabolic condition (BERNARDI et al., 2008; BERCHIERI-
RONCHI et al., 2011). Health status and wellbeing of sows is severe-
ly impaired with increased oxidative damage negatively impacting 
Increased oxidative stress is responsible for impaired milk produc-
tion, reproductive performance, and finally longevity of sows 
(FLOWERS; DAY, 1990; ZHAO et al., 2011; ZHAO et al., 2013). 
Reduced milk production directly affects the health and growth of 
nursing piglets, and cause a long-term effect throughout pigs’ life.  
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Recently, we demonstrated that sows are under severe cat-
abolic status during late gestation causing increased oxidative stress 
(BERCHIERI-RONCHI et al., 2011). Plasma α-tocopherol and retin-
oid concentrations were lower at d 110 of pregnancy as compared 
with d 30 of pregnancy, respectively (Figure 4). Sows also had in-
creased endogenous DNA damage in their lymphocytes during late 
gestation compared with d 30 of pregnancy (Figure 5). These results 
clearly show that sows undergo increased oxidative damages locally 
and systemically due when they are under catabolic status during 
late gestation and lactation. Oxidative stress to sows also increased 
when sows are under environmental stress such as heat stress and 
social stress (ZHAO et al., 2013). Sows under heat stress environ-
ment showed increased oxidative stress by increased lipid peroxida-
tion, protein oxidation, and oxidative DNA damage compared with 
the sows under comfort thermal neutral zone. Sows in a gestation 
stall seem to have increased oxidative stress compared with sows in 
a group pen environment. Increased oxidative damages in sows 
during late pregnancy would negatively affect the growth and health 
of fetuses as well as postpartum growth of piglets (ZHAO et al., 
2013). The status of oxidative stress seems to be critical to reproduc-
tive performance of sows. Litter size and backfat thickness of sows 
were negatively correlated (P < 0.05) with increased oxidative stress 
to sows as indicated by increased plasma concentrations of 8-OHdG 
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Figure 4. Plasma α-tocopherol concentration during gestation and lactation. Adapted 
from Berchieri-Ronchi et al. (2011) 
 
Figure 5. Lymphocyte endogenous DNA damage (comet assay) during gestation and 
lactation. Adapted from Berchieri-Ronchi et al. (2011) 
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Figure 6. Correlations of reproductive performance with oxidative stress indicators for 
sows. (A) Born alive per litter and 8-OHdG on d 109 of gestation; (B) backfat thickness 
at d 18 of lactation and 8-OHdG on d 60 of gestation (adapted from ZHAO et al., 
2013).  
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Mammary glands and milk production 
Milk synthesis occurs in a mammary epithelial cell and the 
number of mammary epithelial cells determines milk production. 
Therefore, enhancing mammary gland growth is the major key in-
creasing milk production. Mammary glands grow significantly during 
late gestation (JI et al., 2006) but also continue during lactation (KIM 
et al., 1999a). Nutritional status (KIM et al., 2000), anatomical loca-
tion (JI et al., 2006; KIM et al., 2001), litter size (KIM et al., 2001), 
and other factors influence mammary gland growth, milk production, 
and milk composition. Nutritional mamangement of gestating and 
lactating sows should consider increased protein and amino acid 
needs during late gestation and during lactation. Age of sows, litter 
size, and health status should also be considered in determining 
nutrient needs for mammary gland growth and milk produciton.  
During gestation, mammary glands in middle part of the body 
(typically 4th and 5th pairs of mammary glands) grow faster com-
pared with mammary glands in anterior (1st, 2nd, and 3rd pairs) and 
posterior (6th, 7th, and 8th pairs) location on a sow (JI et al., 2006). 
During lactation, however, anterior mammary glands grew faster 
than others (KIM et al., 2000) which may be because anterior mam-
mary glands have a greater preference by piglets during lactation. 
Nursing piglets grew faster when they suckled the first 5 pairs of 
mammary glands compared with piglets suckling posterior mammary 
glands (Figure 7). Piglets suckling posterior mammary glands had 
greater variation in their body weights whereas piglets suckling ante-
rior and middle mammary glands were more uniform in their body 
weights (KIM et al., 1999b).  
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Figure 7. Growth of piglets depending on anatomical locations of suckling mammary 
glands (adapted from KIM et al., 2000). Average daily gain (ADG) of piglets suckling 
first 5 pairs of mammary glands was greater (P < 0.05) than that of others 
 
Litter size causes reduction in the growth of individual suck-
led mammary glands which may results in reduced milk production 
from each mammary gland. However, a sow with a large litter has 
higher efficiency in milk produciton because the reduction in individ-
ual pig weight gain was only 73% of the decline in mammary gland 
growth rate observed in response to increased litter size (KIM et al. 
1999b). Voilqué et al. (2012) further demonstrated that lactose con-
tent linearly increases, whereas protein content tended to linearly 
increases when a litter size increased. This indicates that the chang-
es in litter size affect both milk yield and quality. 
 
Nutrition 
Growth of fetuses and mammary glands are two important 
targets for nutrition of gestating sows. McPherson et al. (2004) inves-
tigated growth of porcine fetuses and determined their nutrient 
needs. Growth of fetuses was fairly limited until d 70 of gestation 













Anatomical location of the glands 
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folds) to 4.63 g protein increase/d after d 70 of gestation (KIM et al., 
2009). Ji et al. (2006) investigated growth of porcine mammary 
glands during gestation. It was interesting to observe that growth 
was not significant until d 80 of gestation (0.41 g protein in-
crease/gland/d) whereas it was significantly increased (24 folds) to 
3.41 g protein increase/gland/d after d 80 of gestation (KIM et al., 
2009). Considering growth patterns of these two important factors, 
nutrient requirements especially for protein should be greater in late 
gestation compared with early gestation. It is estimated that require-
ments of true ileal digestible (TID) Lys are 6.83 g/d until d 70 of ges-
tation and 15.26 g/d from d 70 of gestation with 2.2 fold difference in 
the amount (JI et al., 2005; KIM et al., 2009). When considering ideal 
protein concept, Leu and Arg have increased importance during late 
gestation whereas Thr has increased importance during early gesta-
tion (KIM et al., 2010). Changes in ideal amino acid pattern are due 
to different growth patterns of fetuses and mammary glands with 
amino acid compositions (Table 1).  
 
Table 1. Requirements of true ileal digestible amino acid and ideal dietary amino acid 
ratios for sows during gestation. Adapted from Kim et al. (2009) and Kim et al. (2013)  
 Amino acid, true ileal digestible 
 Lys Thr Val Leu Ile Phe Arg His 
D 0 to 60 of gestation     
Amount, g/d 5.57 4.42 3.62 4.92 3.26 2.79 4.97 2.00 
Ratio relative to Lys, % 100.0 79.4 65.0 88.3 58.6 50.1 89.3 35.9 
D 60 to 114 of gestation     
Amount, g/d 8.78 6.25 5.83 8.36 4.87 4.54 8.59 3.12 
Ratio relative to Lys, % 100.0 71.2 66.4 95.3 55.5 51.8 97.9 35.5 
 
During lactation, key considerations are milk production, 
mammary gland growth, and maternal tissue mobilization. Most sows 
are under severe catabolic conditions due to produce massive 
amount of milk with limited nutrient intake (KIM; EASTER, 2003). If 
voluntary feed intake is a limiting factor leading to the catabolic con-
dition, providing a diet with highly utilizable nutrients would be im-
portant.  
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Lactating mammary glands have high maintenance require-
ments for branched chain amino acids (LI et al., 2009). Sows use 
significant amount of nutrients to support the growth of mammary 
glands during lactation. Kim et al. (1999a) showed that 6 g TID Lys/d 
is needed to support the growth of mammary gland. We further 
demonstrated that growth of lactating mammary glands was maxim-
ized when a primiparous sow consumed 55 g TID Lys and 17 Mcal 
ME/d (KIM et al., 1999c) which is greater than nutrient requirements 
by NRC (1998) and similar to NRC (2012). Young sows with small 
voluntary feed intake require different quality of proteins compared 
with old sows with good voluntary feed intake. This is because pro-
teins mobilized from maternal tissues has different amino acid pro-
files from dietary protein and thus contribute to amino acid balance 
for milk synthesis. Our data show that ideal amino acid pattern, 
therefore, is different depending on parity of sows (Table 2). Sows 
with significant loss of body protein need more dietary Thr whereas 
sows without body protein loss need more dietary Val relative to Lys 
(KIM et al., 2001).  
 
Table 6. Ideal amino acid patterns and the order of limiting amino acids for lactating 
sows. Adapted from Kim et al. (2009) and Kim et al. (2013) 
Estimated 21-d weight loss (kg)
a
 75 to 80 33 to 45 12 to 15 6 to 8 0 7 to 0 
Level of tissue mobilization (%)
b
 50 40 20 5 0 NRC (1998)
c
 
Ideal AA pattern (% of Lys)  
Lys 100 100 100 100 100 100 
Thr 75 69 63 60 59 62 
Val 78 78 78 77 77 85 
Leu 128 123 118 115 115 114 
Ile 60 59 59 59 59 56 
Arg 22 38 59 69 72 56 
Order of limiting amino acids
d
  
 First Thr Lys Lys Lys Lys Lys 
 Second Lys Thr Thr Val Val Val 
 Third Val Val Val Thr Thr Thr 
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Nutrient requirements of sows are affected by stage of gesta-
tion and parity of sows. Current feeding program does not provide 
sufficient nutrients and sows are severe catabolic status during late 
gestation and lactation. Increase oxidative damages related to cata-
bolic status causes impaired reproduction performance of sows. 
Dietary requirements of amino acids and antioxidant s need to be re-
evaluated for sows especially to prevent excessive tissue mobiliza-
tion and oxidative stress during late gestation and lactation. When 
feeding sows, consideration of phase feeding of gestating sows and 
parity feeding of lactating sows could enhances production longevity 
and health of sows.  
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MANEJO EM BANDAS E OTIMIZAÇÃO DO            
PROCESSO PRODUTIVO NA GRANJÁ 
 
Alexandre César Carvalho Dias*, Ana Luísa Neves Alvarenga 
Dias e Diogo Fontana 




O manejo em bandas é uma estratégia que vem sendo ado-
tada nas granjas brasileiras há tempos, principalmente em granjas 
menores (menos de 500 matrizes) das grandes integradoras, com a 
finalidade principal de otimizar o fluxo de animais, diminuir variação 
nas idades dentro de um mesmo lote, garantir vazio sanitário, otimi-
zar mão-de-obra, otimizar manejo reprodutivo, diminuir origens de 
leitões alojados nas terminações, etc.  
No manejo em bandas, as fêmeas produtivas da granja são 
agrupadas em intervalos regulares de coberturas a partir de forma-
ção de lotes, concentrando manejos em semanas alternadas, ao 
invés de trabalhar com um fluxo contínuo. Pode ser a cada sete dias 
ou superior (14, 21 e 28 dias), sendo sempre múltiplos de sete, vari-
ando conforme o número de fêmeas no plantel, disponibilidade de 
mão-de-obra, disponibilidade de instalações/salas e desafios sanitá-
rios existente no plantel.  
Deve ser salientado que não existe uma banda ideal a ser 
aplicada em todas as granjas, ou mesmo uma regra para definição 
de qual modelo deve ser adotada. O principal é analisar os fatores 
que envolvem a produção em cada propriedade, e mensurar as van-
tagens e desvantagens técnicas e econômicas de cada situação 
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Transformação de uma granja em bandas 
A transformação de uma granja de fluxo semanal para ma-
nejo em bandas pode ser realizada de três maneiras distintas: natu-
ral, artificial e mista. Sendo que para cada situação deve ser mensu-
rado o impacto econômico inicial, a disponibilidade de instalações e 
o grau de qualificação da mão-de-obra envolvida no processo.  
 
Natural  
 Requer sobra de instalações para manter as fêmeas em lactação por 
tempo maior e/ou realizar desmame precoce; 
 Dispensa o uso de hormônio para sincronização de estro; 




 Uso de hormônio a base de progestina para retardar o cio após o 
desmame e encaixar as fêmeas nos lotes. 
 Não pode haver falhas na execução do protocolo hormonal; a fêmea 
precisa ingerir o hormônio diariamente; 
 Não requer sobra de instalações; 
 Leitões são desmamados na idade normal praticada na granja. 
 
Mista 
 Requer uso de hormonioterapia a base de progestina; 
 Salta cio de fêmeas após o desmame; 
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Vantagens manejo em bandas 
 
Intervalo entre lotes de sete dias (banda semanal) 
 Flexibilidade de utilização, adaptado para todos os sistemas de pro-
dução; 
 Facilidade de introdução de leitoas nos lotes; 
 Melhor utilização dos machos; 
 Fácil recobertura de fêmeas com retorno ao cio; 
 Otimização da mão-de-obra; 
 Melhor uso das instalações. 
 
Intervalo entre lotes de 14/21/28 dias 
 Adequação dos rebanhos menores devido ao menor número de sa-
las; 
 Redução no custo das instalações pelo menor número de salas; 
 Concentração de atividades de manejo a cada duas semanas (par-
tos, castração, desmame, coberturas, vendas, lavagem e desinfec-
ção de salas); 
 Produção de mais suínos/lote, facilitando e reduzindo o custo de 
transporte/frete; 
 Possibilidade de realizar vazio sanitário nas instalações de rebanhos 
menores, com ganhos em saúde e desempenho dos animais; 
 Concentração das coberturas, facilitando o uso da inseminação artifi-
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Desvantagens do manejo em bandas 
 
Intervalo entre lotes de sete dias (banda semanal) 
 Custo elevado para rebanhos menores, devido ao maior número de 
salas; 
 Todas as semanas têm as atividades de partos, castração, desma-
mes, coberturas, vendas, lavagem e desinfecção de salas; 
 Necessidade maior de mão-de-obra; 
 Gasto maior com transporte/frete; 
 Maior origem de leitões e maior variação de idade; 
 Dificuldade de manter estabilidade/padronização número de partos 
semanal. 
 
Intervalo entre lotes de 14/21/28 dias 
 Dificuldades na introdução de leitoas e fêmeas repetidoras de cio nos 
lotes;  
 Uso irregular dos machos reprodutores; 
 Investimento em hormônios para sincronizar as fêmeas por lotes; 
 Pior relação porca/cela parideira e piora no parto/porca/ano na trans-
formação; 
 Piora no parto/porca/ano no primeiro giro; 
 Variação expressiva na idade dos leitões desmamados; 
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Considerando as vantagens e desvantagens que envolvem 
o manejo em bandas, a implantação deste conceito deve ser aplica-
do sempre em granjas onde haja: 
 Dificuldade no vazio sanitário, manejo todos dentro/todos fora; 
 Falha no planejamento e reorganização de lotes; 
 Problema de mão-de-obra (qualidade/quantidade); 
 Necessidade de aumentar o tamanho do lote melhorando as condi-
ções de transporte e comercialização, aumentando a produtividade e 
rentabilidade. 
Lembrando sempre que no cenário atual de produção de su-
ínos, vazio sanitário nas instalações passa a ser prioridade, uma vez 
que o surgimento de doenças, especialmente as virais tem se inten-
sificado nas últimas décadas no Brasil. O manejo em bandas além 
de propiciar o vazio sanitário, melhora o desempenho dos animais, 
diminui a transmissão de doenças, racionaliza e concentra a mão-
de-obra e otimiza o uso das instalações.  
 
Referências  
CASANOVAS, C., Beneficios del manejo em bandas superiores a uma se-
mana. Disponível em: (http://www.3tres3.com> Manejo em bandas), Acesso 
11 mar 2013. 
 
CASANOVAS, J., CASANOVAS, C., Em busca de la banda ideal. Disponível 
em: (http://www.3tress3.com/print/2864), Acesso 11 mar 2013. 
 
RILLO, M. S., Manejo em Bandas, Técnica de Gestión de la sexplotaciónes 







VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






PRODUÇÃO DE SUÍNOS COM OU                             
SEM RACTOPAMINA 
 
Ana Lucia Pozzobon de Souza 
Médica veterinária, Murphy Brown LLC - Smithfield - Rose Hill, NC - 2015 
 
Cloridrato de ractopamina 
 
 Formula molecular: C18H24O3NCI; 




Comportamento de animais alimentados com ractopamina: 
 Maior nível de atividade/maior dificuldade de movimentação dos 
animais; 
 Maior tempo em estado de alerta; 
 Mais tempo em decubito esternal; 
 Menor tempo em decubito lateral. 
 
Determinar níveis nutricionais requeridos para maximizar o 
crescimento dos animais alimentados com ractopamina: 
 Parear proporção de depósito de proteína com ractopamina. 
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Figura 1. Aumento proporcional na deposição máxima de proteína devido à ractopa-
mina a 10 g/t. (SCHINKEL et al., 2000) 
 
 
Figura 2. Requerimento de lisina (%) para fluxo contínuo (Baker) e SEW ambientes, 
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Uso e resultados pós-lançamento 
 
Recomendações  
 De 5 a 20 g por tonelada de ração para animais de 68 a 108 kg de 
peso vivo, abrangendo os últimos 40 kg de ganho antes do abate; 
 Modelagem de uso de lisina para obter o máximo desempenho no 
uso de ractopamina. 
 
Oportunidades de manejo  
 Em sistemas com falta de espaço para animais ou tempo de cresci-
mento o uso de ractopamina cria oportunidades em venda de ani-
mais com maior uniformidade, especialmente quando clima quente 
causa nos animais redução de consumo alimentar; 
 Nestes mesmos sistemas existem possibilidades de ganho no rendi-
mento de carcaça ao abate; 
 Estes aspectos sempre devem ser considerados frente ao Mercado 
onde animais são comercializados. 
 
Desenvolvimento de estratégias de uso e re-
sultados obtidos 
À medida que novos experimentos foram realizados mais 
detalhes do modo de ação e melhor tempo para utilização e doses 
foram sendo clarificados. 
 O tempo de utilização fica definido como o período de 1 a 4 semanas 
antes do abate, sendo que durante a primeira semana de uso a mai-
or resposta será obtida. 
 Custo benefício e alcançado quando os animais consumem suficien-
te ractopamina para obterem os efeitos diretos na modificação de 
deposição de musculo na carcaça (LI et al., 2003 c). 
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Li et al., 2003 c 
 
Universidade de Purdue usando um modelo estocástico de 
crescimento para suínos criou modelos de avaliação de rentabilida-
de para utilização de ractopamina em 2003 (LI et al., 2003 a, b, c e 
d). 
Os modelos de avaliação de rentabilidade tomaram em con-
sideração aspectos de criação, tais como: 
 Tipo de sistema (AIAO, fluxo continuo); 
 Sistemas de pagamento utilizado; 
 Níveis de lisina nas dietas fornecidas e tempo de alimentação. 
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Li et al., 2003d 
 
Novas informações a respeito do uso da rac-
topamina 
 
Poletto et al., (2010) descobriram que uma das formas que a 
ractopamina pode agir na mudança de comportamento dos animais 
e pela ação direta em certos mecanismos regulatórios centrais tais 
como o sistema de dopamina. 
Ross et al., (2011) verificaram que o uso da ractopamina re-
sultou em aumento de deposição de agua, decréscimo de deposição 
de gordura. O aumento de inclusão de ractopamina e lisina resulta-
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Recomendações correntes e resultados espe-
rados 
 
Patience et al., (2009) alimentaram suínos por 26 dias antes 
do abate com 5g/t de ractopamina, atingindo um peso fixo de abate.  
Estes autores observaram 3,6 dias a menos ate o abate, 
13% melhora de eficiência alimentar, 6,8% menos animais peque-
nos ao final, maior área de lombo e diminuição da espessura de 
gordura lombar nos animais alimentados com ractopamina compa-
rados com controle sem ractopamina. 
 










































Controle Ractopamina 5 g/t
526 suínos    
  32 boxes 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






Uso de ractopamina a 5g/t comparado com dieta sem racto-
pamina pelos últimos 24,5 dias de terminação: 
Cenário de tempo fixo Cenário de peso fixo 
Consumo alimentar diário sem mudanças 
11,3% no aumento de GPD 10,4% no aumento de eficiência alimentar 
2 kg o peso vivo 2,7 dias menos para ganhar 20 kg 
 
6,8 kg ração economizada 
  Resposta carcaça 
0,75% no aumento de rendimento 
0,44% no aumento de carne magra 
 
Aumento do uso de ractopamina de 5g/t para 7.5 g/t pelos 
últimos 24,5 dias de terminação:  
Cenário de tempo fixo Cenário de peso fixo 
Consumo alimentar diário sem mudanças 
7,5% no aumento de GPD 5,3% no aumento de eficiência alimentar 
1,6 kg o peso vivo 1,7 dias menos para ganhar 20 kg 
 
4,4 kg ração economizada 
  Resposta carcaça 
Sem diferenças estatísticas 
 
Um plano de venda/remoção de animais do grupo tem que 
ser realizado e executado para que os resultados do uso da racto-
pamina sejam alcançados em toda sua extensão.  
Para maiores efeitos na carcaça, quanto mais longo o perío-
do de uso do produto maior a resposta ate 28-30 dias. 
Uso de Cloreto de Zinco 120 ppm na fase final de termina-
ção mostrou benefícios como os observados por Tsai et al., (2015), 
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resultando em 18,5% aumento de ganho de carne magra compara-
do com 60 ppm de Cloreto de Zinco. 
 
 
Tsai et al., 2015 
 
Implicações 
O uso de ractopamina tem resultados comprovados e docu-
mentados em diversos sistemas de criação e condições climáticas. 
A pressão comercial de alguns mercados pela remoção do 
uso de ractopamina sem maiores fundamentações abre a porta de 
se aceitar que avanços tecnológicos não são sólidos para uso no 
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AJUSTES DE MANEJO PARA MELHOR DESEMPE-
NHO ECONÔMICO NA FASE DE TERMINAÇÃO 
 
Gustavo Freire Resende Lima 
Zootecnista, Agroceres PIC  
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SISTEMA IMUNOLÓGICO DO SUÍNO 
 
Luiz Felipe Caron 
Médico veterinário, professor de microbiologia veterinária e de vacinologia 
veterinária na UFPR, mestre em Ciências Veterinárias, doutor em Biotecnologia,  
pesquisador da UFPR e da empresa incubada Imunova 
 
De maneira geral se divide a resposta imune específica em 
resposta humoral (mediada por anticorpos) e resposta celular. Estes 
dois componentes da resposta são importantes na eliminação de 
agentes infecciosos, e a utilização de vacinas pode favorecer um 
tipo de resposta mais do que outro. Como regra, toda vez que se 
mimetiza a forma de entrada natural do antígeno no hospedeiro, 
tende-se a ter uma resposta mais balanceada. Atualmente há uma 
grande tendência em se viabilizar a aplicação de vacinas via muco-
sa em todas as espécies animais. Nos suínos apesar da maioria das 
vacinas não utilizar a via mucosa, a proteção desta tem significado 
especial no controle da enfermidade ao longo do tempo, pois além 
do objetivo de proteção individual, há um foco especial no controle 
da eliminação do agente no ambiente, o que ajudaria a reduzir o 
desafio a médio-longo prazo.  
No momento do desmame a capacidade de resposta imune 
mucosa do leitão já está formada, e há normalmente uma preocupa-
ção em se estabelecer os limites entre resposta imunológica e tole-
rância imunológica. A população de células dendríticas no intestino 
e de linfócitos T é determinante para criar os caminhos de resposta 
e tolerância baseados na colonização por bactérias normais da flora 
além de proteínas do alimento. Os fetos suínos, em função do tipo 
de placenta, são isentos de estimulação antigênica bem como da 
transferência de Imunoglobulinas. O leitão nasce imunologicamente 
“despreparado” e a ingestão de imunoglobulinas colostrais é funda-
mental.  
A capacidade de resposta imunológica do recém-nascido é 
dependente da maturação dos órgãos do sistema imune, tanto pri-
mários como secundários. Isto irá determinar a capacidade de imu-
nidade ativa após a imunidade passiva conferida pela absorção de 
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anticorpos do colostro via intestinal. Por isto o sistema imune do 
leitão passa por importantes mudanças após o nascimento, como o 
reflexo daquelas que já ocorreram ao longo da gestação, com a 
diferença de que a evolução pós-parto será dependente de estímulo 
externo, quando os desafios e mesmo as vacinas desempenham um 
papel específico.  
O reconhecimento do antígeno, vacinal ou selvagem, passa 
pela fagocitose por macrófagos e/ou células dendríticas, apresenta-
ção aos linfócitos T, ou mesmo pela participação exclusiva dos Lin-
fócitos B, culminando com a produção de anticorpos. Ao longo des-
tes processos vários sinalizadores, marcadores, e componentes 
celulares devem aparecer, assim como a maturação dos órgãos 
imunes irá influenciar significativamente. A medula óssea inicia ativi-
dade hematopoiética no feto por volta dos 45 dias e aos 20 dias de 
gestação veem-se poucos linfócitos B. Aos 40 dias de gestação 
observam-se poucos linfócitos T no timo, com importante função do 
fígado na geração destes Até os 70 dias com linfonodos insignifican-
tes.  
O recém-nascido tem poucos linfócitos no intestino e nas 
duas primeiras semanas há uma rápida colonização do intestino 
com células linfoides. De duas a quatro semanas aparecem na lâmi-
na própria os linfócitos CD4, assim como Linfócitos B expressando 
IgM. Por volta das cinco semanas aparecem os Linfócitos CD8. A 
atração desta células e sua interação com diferentes tipos de antí-
genos é determinada pela expressão de complexos de proteínas 
denominadas MHC-I ou MHC-II, que culmina com as conhecidas 
respostas celulares e humorais. Ás sete semanas de vida o sistema 
imune apresenta-se semelhante ao do adulto. 
Assim resumidamente pode-se dizer que a participação das 
diferentes células é determinante, e como os antígenos são apre-
sentados aos Linfócitos T pelos macrófagos e células dendríticas, se 
utilizando o MHC-I quando forem antígenos intra-ceulares (vacinas 
“vivas”) ou o MHC-II quando antígenos extra-celulares (vacinas ina-
tivadas), além do local de captação de antígeno, e participação do 
linfócito B, culminando com produção de IGA, IgM ou IgG. Todas 
estas diferenças se traduzem em resposta humoral, resposta celu-
lar, geração ou não de memória, bem como estimulação da resposta 
inata, além do componente passivo fundamental para os suínos com 
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a transferência de anticorpos maternos via colostro, ou seja, se tra-
duzem em sucesso. 
Associado à compreensão do desenvolvimento imune do lei-
tão nos primeiros dias até o desmane, é interessante se observar a 
função imune da glândula mamária, não apenas na transferência de 
anticorpos provenientes da circulação, bem como dos gerados na 
própria glândula. Nas leitoas, a presença de leucócitos e linfócitos 
no parênquima mamário aumenta a partir do dia 80 de gestação, 
culminando com a presença de todas as células importantes para a 
resposta imune adaptativa presentes durante períodos importantes 
da gestação e lactação. Assim, o colostro e o leite da leitoa não 
contribuem apenas com imunoglobulinas para a imunidade dos lei-
tões, células e citocinas são também passadas pelo colostro.  
Há mais de 2 milhões de células por mL de colostro, das 
quais 20% são Linfócitos e destes 70% são Linfócitos T. A importân-
cia de se mamar o colostro nas primeiras 24h demonstra a rápida 
absorção das Imunoglobulinas e células neste momento. As fenes-
tras (janelas) presentes no intestino e a baixa presença de protea-
ses nas primeiras 24 horas permitem isto. O manejo nutricional e 
sanitário da porca e a ingestão de colostro pelo leitão serão deter-
minantes na quantidade de Imunoglobulinas no plasma do leitão nas 
primeiras semanas de vida.  
Apesar da meia vida descrita destes anticorpos, a percep-
ção de que, aos sete dias o leitão pode iniciar a produção ativa de 
seus próprios anticorpos, denota muitas vezes uma curva com uma 
relação linear positiva na quantidade de anticorpos no plasma do 
leitão quando comparada esta quantidade aos sete e aos 28 dias de 
idade. Os anticorpos passados pelo colostro rapidamente declinam 
na circulação do leitão (dentro de três semanas). Portanto, para o 
correto desenvolvimento imune do leitão a partir deste ponto, outros 
fatores são necessários. Acredita-se que os leitões nasçam com um 
sistema imune mais direcionado para respostas Th2, sendo primari-
amente imunodeficientes em respostas Th1.  
Em idades avançadas, a imunidade suína decai, assim co-
mo ocorre em humanos. A resposta vacinal com o vírus de pseudo-
raiva é menos pronunciada em animais mais velhos. Há um declínio 
nas respostas Th1, com redução no número de células CD4+ e 
CD8+ e aumento no número de células duplas marcadas 
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CD4+CD8+. Isso indica que as respostas variam com a idade para 
Th2, já que a proliferação de células T é reduzida, mas a quantidade 
de linfócitos T é mantida por clones de células B. 
Como contrapartida, ao lado vantajoso de resistência a do-
enças, o sistema imune não pode ser ativado indefinidamente, uma 
vez que pode afetar a produtividade animal. O recrutamento deste 
sistema inato imputa ao animal um custo metabólico, que pode ser 
baixo, quando a eliminação ou diminuição da agressão se dá preco-
cemente, ou um custo muito alto para o indivíduo, quanto mais tem-
po o sistema inato induzido precisar agir. O processo de seleção 
animal ocorre em núcleos com um grau de higidez muito elevado. 
Entretanto, a criação comercial dos suínos ocorre geralmente em 
ambientes mais imunologicamente desafiadores, interferindo no 
potencial genético do animal, relativo a desempenho zootécnico. 
Essa interferência se dá mesmo nas situações em que não ocorre 
um quadro infeccioso (seja ele clínico ou sub-clínico). A necessidade 
de elaborar uma resposta imune, por si só, é capaz de afetar a ca-
pacidade produtiva. O custo da atividade imune decorre em função 
de diversos fatores: custos energéticos, consumo de nutrientes pelo 
sistema imune, desenvolvimento de autoimunidade e ocorrência de 
estresse oxidativo. Podemos utilizar como exemplo a fase inata in-
duzida da resposta imune, que é potencialmente a parte mais custo-
sa da imunidade. Esta etapa aumenta a demanda por aminoácidos 
para permitir a produção de proteínas da fase aguda e também para 
aumentar a temperatura corporal para a resposta febril, além de 
induzir anorexia. Entretanto, estes custos são de curto prazo e são 
facilmente identificáveis, uma vez que levam a sinais clínicos e alte-
ração no consumo de alimentos. O “custo” imune possui reflexos na 
produtividade mesmo em situações mais sutis, em especial no longo 
prazo. 
Dentre os pontos que são comuns na suinocultura atualmen-
te, e que devem ser levados em conta, pois influenciam a imunidade 
como causa ou efeito pode-se destacar alguns. A densidade popu-
lacional é uma situação inerente à própria demanda por alta produ-
ção a baixo custo otimizando o espaço disponível e o bem estar 
animal. Neste ponto o benefício da imunidade de rebanho adequa-
da, esta relacionada de um lado com o potencial imune de cada 
animal que, sabe-se, é influenciado por esta densidade, impactando 
na qualidade e ação de vários órgãos primários e secundários do 
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sistema imunológico. E ao mesmo tempo a presença de alguns pa-
tógenos na condição de alta densidade, permite a evolução destes 
patógenos e a evasão da resposta imune, seja porque uma caracte-
rística específica da resposta está prejudicada ou mesmo porque 
este se tornou mais virulento. 
Nas condições atuais a necessidade de vazios sanitários 
bem realizados, não confundidos com intervalo entre lotes seria a 
melhor maneira de permitir que o sistema imune construísse suas 
respostas adequadamente. Mas como a realidade esta, muitas ve-
zes, longe do ideal, a ideia de que o investimento pesado no indiví-
duo, com incremento do uso de antibióticos e vacinas, é o único 
caminho, ofusca o alvo mais nobre, onde a condição homogênea da 
população em responder e deveria ser consequência da qualidade o 
ambiente de todos e não da capacidade de alguns.  
Obviamente a própria vacinação e manejo sanitário visa di-
minuir a discrepância nas respostas e dar homogeneidade à mes-
ma, e quando se alcança sucesso a partir disto, é nítida a conclusão 
de que ocorreu porque fatores adventícios à própria vacinação per-
mitiram seu efeito. E a maior dificuldade de se alcançar esta quali-
dade ambiental se deve ao fato de que um ambiente não é normal-
mente uma baia, um galpão nem mesmo uma granja. Um ambiente 
extrapola a granja, traz os vizinhos, a estrada próxima, o caminhão 
de transporte, o abatedouro, a fábrica de ração, etc. Resultado disto: 
a imunidade de rebanho terá seu melhor efeito quando se têm a 
consciência da necessidade de ações conjuntas, integradas e ho-
nestas, onde até mesmo dentro de uma mesma empresa, não se 
criem várias empresas que não se conhecem ne se conversam, mas 
que sim, na mesma empresa ou na mesma região, busquem e apli-
quem soluções para o benefício de todos. Todos os suínos e todas 
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VACINAÇÃO E IMUNIDADE DE REBANHO 
 
William Marcos Teixeira Costa  
Médico veterinário, gerente técnico de suínos da Ceva Saúde Animal 
 
Introdução 
Apesar da reconhecida importância do sistema imunológico 
no desempenho dos suínos, frequentemente não se observa no 
campo uma preocupação com o adequado desenvolvimento das 
estruturas imunológicas e com a capacidade dos animais em res-
ponder adequadamente a desafios sanitários, através do uso de um 
programa de vacinação bem ajustado ou de outras técnicas de me-
lhoria da resistência dos animais. 
Na maioria das granjas a única ação ligada ao sistema de 
defesa é a aplicação de vacinas. Entretanto, a melhoria do status 
sanitário de qualquer rebanho só ocorrerá com a utilização de técni-
cas que incluem redução do desafio, fornecimento de condições 
ambientais, sociais e nutricionais que permitam o adequado desen-
volvimento do sistema imune, fornecimento de imunidade passiva 
até sua completa maturação e só então um programa de vacinação. 
No processo de estabelecimento de um programa de vaci-
nação em uma determinada unidade de produção de suínos (cada 
programa vacinal se adequa apenas e tão somente para o rebanho 
para qual foi idealizado) deve-se levar em consideração: ocorrência 
de subpopulações, a ingestão de colostro e a duração da imunidade 
passiva, o desenvolvimento Imunológico do leitão, as características 
epidemiológicas doenças que se pretende controlar bem como as 
particularidades imunogênicas de seus agentes. 
Após o estabelecimento do programa de vacinação uma no-
va fase se inicia com a escolha das vacinas adequadas, o que en-
volve identificação das cepas utilizadas na sua produção e a carac-
terística dos adjuvantes, fatores estes que interferem, respectiva-
mente, na adequada resposta imune ao agente e na duração da 
imunidade. O trabalho é finalizado com o acompanhamento da exe-
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cução da vacinação de forma a garantir que todos os animais sejam 
imunizados e com a avaliação dos resultados, através de dados 
zootécnicos e monitorias clínicas e de abatedouro. 
 
Imunologia de populações  
Tem-se assumido que em uma população afetada por de-
terminado agente, todos ou praticamente todos os animais são afe-
tados rapidamente e de forma uniforme (PIJOAN; DEE, 2004). En-
tretanto diferentes microrganismos têm difusão diferente em cada 
rebanho, devido a características próprias (dose infectante, resistên-
cia a condições ambientais, etc) e as condições de produção, como 
tamanho da granja (rebanhos menores tendem a ter uma difusão 
mais uniforme dos agentes), densidade da população, tipo de insta-
lação etc. 
O crescimento das granjas e a adoção de sistemas de pro-
dução em mais de um sítio tornou irregular a difusão dos diversos 
patógenos sendo que esta difusão é dependente de subpopulações 
formadas por grupos de suínos mais sensíveis ou mais expostos a 













Exemplos de Subpopulações 
 Diferentes idades (matrizes e leitões); 
 Diversidade genética (quanto maior o número de fontes genética 
mais instável é a granja); 
 Tipo de instalação (gestação em gaiola ou baia); 
 Densidade; 
 Peso ao nascer (leitões de baixo peso tendem a ter menor inges-
tão de colostro). 
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Uma questão crucial para o estabelecimento de subpopula-
ções susceptíveis em um rebanho é a reposição de matrizes. Se-
gundo Dial (2002) as marrãs são as mais importantes causas de 
instabilidade na sanidade do rebanho. Quanto maior a reposição do 
plantel reprodutivo, maior o número de leitões com baixa imunidade 
passiva, colonizados previamente ou não, presentes em cada lote 
formado na creche.  
Em rebanhos com alta reposição ou em expansão uma par-
cela considerável dos leitões desmamados estará com imunidade 
passiva deficiente uma vez que primíparas tendem a ter menor teor 
de Imunoglobulinas no colostro que matrizes adultas (LE TREUT, 
2011). Avaliando progênies de primíparas (P1) e matrizes de tercei-
ro (P3), Carney et al. (2009) demonstraram que a progênie de P3 
apresentou maior nível de imunoglobulinas que a progênie de P1 em 
todas as idades testadas (Gráfico 1). 
 
 
Gráfico 1. Concentrações de IgG circulantes em leitões de matrizes P1 e P3 – coleta 
de soro nos dias 0, 8, 15, 20 29 3e 37 de idade (CARNEY et al., 2009) 
 
Além da menor concentração de imunoglobulinas circulan-
tes, leitões de primíparas tendem a ser não colonizado na materni-
dade por importantes agentes o que leva a surtos graves precoces 
na creche – síndrome de expansão que se caracteriza por apareci-

















Idade - Dias 
Concentração de IgG  Circulantes em Leitões de Matrizes de 
Parição 1 e 3  
Parição 1
Parição 3
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damente nove meses após a introdução de grande número de mar-
rãs. 
Nos últimos anos o manejo de fêmeas jovens tem recebido 
especial atenção quando se pretende otimizar o controle do Myco-
plasma hyopneumoniae. Segundo Maes (2009) as matrizes adultas 
representam uma fonte de infecção, porém é a transmissão deste 
agente pelas primíparas que eleva a chance de infecções precoces 
e graves. Numa granja típica existem duas rotas da manutenção do 
M. hyopneumoniae, as marrãs susceptíveis introduzidas num reba-
nho positivo, que se infectam durante a gestação ou a introdução de 
fêmeas recentemente contaminadas antes da chegada à granja 
(final do período de produção) e que ainda não fizeram a “limpeza” 
do organismo antes do parto (LOWE, 2012). Portanto, um Programa 
de redução da transmissão do M. hyopneumoniae deve ser imple-
mentado, o que consiste em expor as marrãs ao agente antes da 
introdução na granja e retardar esta introdução no rebanho até que 
a transmissão tenha terminado (CLAVIJO et al., 2014).  
Uma questão pouco explorada na avaliação sanitária de um 
rebanho é a estrutura do plantel (distribuição de parição das fê-
meas). Comumente esta distribuição é utilizada apenas para análise 
de índices reprodutivos e ligados a natimortalidade e mumificação 
de fetos. Entretanto quatro possíveis cenários têm grande influência 
na prevalência e gravidade de doenças respiratórias e entéricas.  
No primeiro cenário, numa granja recém-povoada, o elevado 
número de matrizes jovens, porém com baixo desafio sanitário per-
mite certa estabilidade no status sanitário. Surtos de doença aguda 
grave podem ocorrer na creche e recria, causados por agentes pre-
sentes na fonte genética. Considera-se importante o contato dos 
veterinários do fornecedor e cliente para definir um programa de 
medicação e/ou vacinação contra os agentes presentes no plantel 
de origem. Se à primeira fase se seguir um período de reposição de 
plantel insuficiente a maior parte do rebanho será composta de ma-
trizes de alta produtividade (3 a 6º parto). Neste caso o desempenho 
zootécnico da granja será ótimo e a imunidade passiva tende a ser 
elevada, gerando um quadro de estabilidade sanitária (cenário 2). 
Havendo prolongamento da reposição de plantel insuficiente tere-
mos um cenário com grande número de matrizes velhas o que pode 
levar a dificuldades sanitárias devido ao nascimento e desmame de 
leitões de baixo peso (subpopulação mais susceptíveis a doenças). 
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 Frequentemente após o envelhecimento os produtores ten-
dem a elevar a taxa de reposição para recompor o plantel. Esta prá-
tica gera um acúmulo de fêmeas muito jovens e muito velhas. Além 
dos efeitos reconhecidos no desempenho reprodutivo, queda de 
leitões nascidos vivos, redução da taxa de partos, etc., esta estrutu-
ra de rebanho reprodutivo é desastrosa do ponto de vista sanitário 
por colocar em contato grande número de leitões não colonizados e 
com baixa imunidade passiva com outros em situação inversa. Após 
a formação dos lotes na creche a transmissão horizontal é intensa 
com aparecimento de surtos graves de doenças respiratórias e/ou 
entéricas neste setor e no início de recria.  
Portanto, uma reposição de plantel regular e planejada deve 
fazer parte do programa de controle de doenças.  
  
Programas de vacinação 
No estabelecimento de um programa de vacinação deve le-
var em consideração diversos fatores como, dano econômico (cus-
to/Efetividade de Medicação x Vacinação), duração de imunidade 
passiva, Janela imunológica, capacidade de resposta dos animais 
(maturidade do sistema imune), período (faixa etária) de ocorrência 
da doença, extensão da imunidade desejada (adjuvante), tipo de 
exploração (ciclo completo, Múltiplos sítios), tipos de rebanho (re-
produção, comercial). A despeito da complexa combinação de múlti-
plos agentes patogênicos combinados numa determinada granja ou 
mesmo região é possível na atual situação da sanitária da suinocul-
tura brasileira estabelecer programas vacinais básicos a partir dos 
quais variações podem ser realizadas de forma a atender situações 
específicas. De uma forma geral consideram-se de uso universal as 
vacinas contra o Circovirus Tipo 2 e o Mycoplasma hyopneumoniae, 
esta última não sendo utilizada em rebanho de multiplicação genéti-
ca livres do patógeno. A este programa básico são acrescidas vaci-
nas específicas contra agentes primários ou secundários mediante 
diagnóstico etiológico e avaliação clínica e de danos – Actinobacillus 
pleuropneumoniae, Haemophilus parasuis, Pasteurella multocida A 
e D, Bordetella Bronchiseptica, Pasteurella multocida APP Like, 
Streptococcus suis, etc. Recentemente no Brasil se iniciou em al-
gumas regiões e granjas a vacinação contra o vírus da Influenza. 
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Circovirus Tipo 2  
A primeira vacina contra PCV2 foi lançada em 2004 e a par-
tir desta data seu uso se tornou universal com a maioria dos suínos 
no mundo sendo vacinados contra este agente. De uma forma geral 
os pesquisadores concordam que as atuais vacinas contra PCV2 
são eficazes em controlar as diversas expressões do complexo 
PCVAD (PCV2 Associated Diseases – Doenças Associadas ao 
PCV2). Entretanto, diversos trabalhos têm sido publicados tentando 
elucidar importantes questões relacionadas ao “timing” de vacina-
ção, a necessidade de vacinar ou não o plantel reprodutivo e in-
fluência da imunidade passiva na resposta vacinal de leitões, além 
da efetividade das vacinas atuais frente à variedade de amostras 
circulantes no campo. 
 
Tabela 1. Dados Imunológicos do Circovirus Tipo 2 
Imunidade 
Passiva 
Até 12 semanas de vida (84 dias) Harris (2009) 
4 a 12 semanas de vida (28 a 84 dias) Segalés (2008) 
8 a 10 semanas de vida (32 a 70 dias) Dvorak et al. (2010) 
Viremia 
Espanha, sistema de múltiplos sítios – 14 
semanas de vida (98 dias) 
Burch (2009) 
Dinamarca, sistema ciclo completo – 10 se-






12 a 15 semanas de vida (84 a 105 dias) Harris (2009) 
8 a 16 semanas de vida (56 a 112 dias) Segalés (2008) 
6 a 8 semanas de vida (42 a 56 dias) Krakowka (2006) 
5 a 15 semanas de vida (35 a 105 dias) Ellis et al., (2006) 
3 a 4 semanas após o desmame (42 a 49 dias 
de idade) 
Morés et al., (2007) 
 
Segundo Dovorak et al., (2010) As matrizes são constante-
mente expostas ao PCV2 e os leitões são infectados no útero, du-
rante e após o parto através do ambiente. As fêmeas reprodutoras 
apresentam elevada resposta imune, mas não há certeza de que os 
anticorpos colostrais produzidos são capazes de prevenir a infecção 
por PCV2 nos leitões durante a maternidade e creche. Portanto é de 
suma importância o estabelecimento de imunidade ativa de forma 
ágil através de uma vacinação precoce o que só pode ser realizada 
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caso a não haja interferência de anticorpos colostrais. Segundo 
Opriessnig et al., (2010) e Harris (2009) as vacinas foram capazes 
de induzir imunidade (anticorpos neutralizantes) mesmo na presen-
ça de anticorpos maternais. Entretanto, mais recentemente OH et 
al., (2014) utilizando três das marcas de vacina contra PCV2 obser-
varam correlação negativa entre a imunidade maternal em animais 
filhos de matrizes vacinadas quando os leitões são vacinados com 
21 dias de idade em termos de anticorpos neutralizantes. Não houve 
correlação negativa entre a imunidade maternal em animais filhos de 
matrizes vacinadas quando os leitões são vacinados com 49 dias de 
idade em termos anticorpos neutralizantes e também não ocorreu 
correlação negativa entre a imunidade maternal em animais filhos de 
matrizes vacinadas quando os leitões são vacinados com 21 e 49 
dias de idade em termos de IFN-γ (imunidade celular). Portanto, 
recomenda-se retardar a vacinação de leitões quando se utiliza a 
vacinação de matrizes no terço final de gestação. Em filhos de fê-
meas não vacinadas a imunização precoce apresenta resultados 
satisfatórios. 
Uma questão bastante discutida em relação à vacinação 
contra PCV2 é se há diferença de desempenho entre vacinas de 
uma ou duas doses. Diaz (2010) avaliando cinco estudos comparati-
vos entre estes dois regimes de imunização não encontrou diferen-
ças significativas nos resultados, como demonstra a Tabela 2. 
 
Tabela 2. Comparativo de viremia e ganho de peso obtido com vacina de uma dose e 
uma vacina de duas doses contra PCV2 em cinco diferentes estudos nos Estados 
Unidos 
Estudo 











1 54 4,99 0,739 50 4,87 0,730 
2 0 4 0,703 10 4,11 0,712 
3 7 4,12 0,735 33 4,63 0,739 
4 25 4 0,608 8 4,11 0,616 
5 17,2 4,31 0,649 4 4,07 0,653 
Média 17,2 4,28 0,684 21,0 4,36 0,689 
* % de suínos > 4 logs no pico de viremia, (DIAZ, 2010) 
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Para uma vacina ser eficaz é necessário que a amostra que 
a compõem estimule uma resposta compatível com a cepa de cam-
po que desafia os indivíduos. No caso do Circovirus Tipo 2 houve 
uma mutação do PCV2a para PCV2b que aparentemente se tornou 
mais patogênico (BURCH, 2009). Quando o PCV2 entrou na Améri-
ca do Norte se estendeu rapidamente pelas regiões produtoras de-
vastando a indústria suína com uma mortalidade e morbidade ele-
vadas (OPRIESSNIG, 2013). Na Figura 1 temos a distribuição dos 
principais genótipos do PCV2. 
 
 
Figura 1. Principais genótipos de Circovirus Tipo 2 
 
Como as vacinas atuais são baseadas em PCV2a questio-
na-se com certa frequência sua efetividade em controlar eventos 
graves por PCV2b. Segundo Opriessnig (2013) Estudos preliminares 
indicam que há suficiente proteção cruzada entre PCV2a e PCV2b e 
BURCH (2009) considera plausível esperar do PCV2 um comporta-
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mento similar ao Parvovirus (DNA vírus não envelopado) para o qual 
as vacinas tem sido eficientes por mais de 25 anos.  
Considerando a efetividade das atuais vacinas contra PCV2 
diversos autores têm creditado a ocorrência de quadros clínicos 
graves a falhas no processo de vacinação. 
 
 Possíveis falhas vacinais na vacinação contra PCV2 (adaptado de 
OPRIESSNIG, 2010): 
 Falhas na aplicação da vacina; 
 Dose inadequada; 
 Presença de outras doenças no momento da vacinação; 
 Vacinação de animais muito jovens; 
 Vacinação muito próxima ou durante a infecção por PCV2; 
 Proteção de leitões apenas com anticorpos colostrais. 
 
Mycoplasma hyopneumoniae  
Programas de vacinação contra Mycoplasma hyopneumoni-
ae são extremamente diferentes, no timing, no número de doses e 
na utilização ou não de vacinas em matrizes gestantes visando à 
redução da transmissão do agente para a leitegada. 
As recomendações de “timing” de vacinação variam de uma 
a várias semanas de idade dependendo do status da infecção, do 
tipo de rebanho de questões ou financeiras e da preferência do pro-
dutor (STRAIT, 2010). Segundo este autor a vacinação deve ocorrer 
antes da infecção aguda, aliada a otimização de práticas de manejo 
que minimizem os efeitos do M. hyopneumoniae. Greiner et al. 
(2010) testaram três programas de vacinação – uma dose aos três 
dias de idade; duas doses, aos três dias e um dia antes do desma-
me e duas doses, no desmame e três semanas após – em uma 
granja com desafio elevado para este agente e todos os regimes de 
vacinação se mostraram protetivos. Tendo com base trabalhos cien-
tíficos como este se pode considerar que a escolha do programa 
vacinal pode e deve variar de acordo com a necessidade de cada 
rebanho com especial atenção na dinâmica da infecção em cada um 
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deles, através de observações clínicas e utilização de perfis soroló-
gicos.  
A despeito do relato anterior a recomendação da vacinação 
contra M. hyopneumoniae extremamente precoce (3 a 7 dias de 
idade) é motivo de polêmica uma vez que o estabelecimento da 
imunidade para este agente é complexa envolvendo diversos meca-
nismos celulares e humorais que podem não estar completamente 
desenvolvidos no leitão neonato (Tabela 3). Por este motivo alguns 
pesquisadores recomendam a vacinação a partir da terceira ou 
quarta semana de vida. 
 






Fagocitose Baixa Mais de 12 semanas  
Neutrófilos Baixa 3 semanas Sim 
Macrófagos Baixa 
Intravasculares 4 dias – 
Alveolares 2 semanas 
 
Natural Killers Não Observam-se a 2-3 semanas  
Linfócitos B Baixa Maturação há 4 semanas Sim 
Linfócitos T Baixa Maturação há 4 semanas Sim 
BIENCHA (2001), citado por Salazar et al., (2014) 
 
Outro ponto em que ainda não se tem consenso é a interfe-
rência da imunidade passiva na efetividade das vacinas contra M. 
hyopneumoniae. Segundo Strait (2010) o impacto da imunidade 
passiva não está totalmente resolvido na literatura. Há algumas con-
tradições, mas aparentemente respostas imunes eficazes podem ser 
obtidas em leitões na presença de imunidade humoral e celular ma-
ternalmente-derivado. Entretanto, ressalta o autor, níveis muito ele-
vados de anticorpos maternos podem ser inibitórios sob algumas 
condições. MartellI et al., (2006) não encontraram diferenças na 
resposta imune de leitões vacinados aos sete dias de idade, filhos 
de matrizes vacinadas 14 dias antes do parto ou não vacinadas.  
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O número de doses também tem sido motivo de reflexão 
quando se trata de vacinas contra M. hyopneumoniae. Entretanto, 
as vacinas de uma dose vêm apresentando bons resultados mesmo 
em condições de elevado desafio, situação em que no passado re-
cente tradicionalmente se recomendava produtos de duas doses. 
Anke et al., (2012) demonstraram que manejo e condições ambien-
tais, e não o número de doses de vacina, foram determinantes para 
o definição do resultado de um programa de controle do Mhyo. Nes-
te estudo suínos provenientes de um sistema de múltiplos sítios 
(com alto desafio - Vírus da Influenza, PRRS, PCV2 e Haemophilus 
parasuis) receberam vacinas de uma e duas doses e foram distribu-
ídos em duas instalações de terminação diferentes. Em ambas as 
terminações os escores de lesão pulmonar foram similares para os 
dois produtos, mas houve diferença significativa nas lesões entre as 
duas instalações (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Escore pulmonar de acordo com o número de doses de vacina contra 
Mycoplasma hyopneumoniae e com as instalações de alojamento 
Escore de Lesões Pulmonares 
 Total Uma dose Duas doses 
Terminação C 7,4% 7,7% 6,6% 
Terminação D 4,7% 4,9% 4,6% 
Amostras de pulmão com lesões típicas de Pneumonia Enzoótica (macroscópicas e microscópicas) e identificadas 
por PCR e Imuno-histoquímica (ANKE et al., 2012). 
 
A vacinação de matrizes durante a gestação tem sido indi-
cada como uma forma de reduzir a pressão de infecção nestes ani-
mais e consequentemente a transmissão do Mhyo para sua leitega-
da. Entretanto diversos pesquisadores têm demonstrado que a imu-
nização contra M. hyopneumoniae com vacinas comerciais apesar 
de reduzir significativamente os sintomas clínicos e as lesões pul-
monares, não reduz significativamente a transmissão do agente 
(MEYNS, 2006; MAES, 2009). ERTL et al., (2014) não encontraram 
diferença na transmissão do Myho para progênie de primíparas va-
cinadas (três semanas antes do parto) e não vacinadas (Tabela 5). 
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Tabela 5. Resultados de PCR real-time de leitegadas a desmama – leitegadas positi-
vas para Mycoplasma hyopneumoniae 
Tratamento Positivo Negativo Leitegadas testadas 
 Marrãs vacinadas 1 17 18 
Marrãs não vacinadas 2 23 25 
 Ertl et al.., (2014) 
- Swabs nasais de tonsila – desmama. 
- Uma leitegada foi considerada positiva quando pelo menos um dos pools foi positivo. 
- Todos os swabs foram testados usando PCR real-time (VetMax™) 
 
A grande maioria das vacinas contra M. hyopneumoniae são 
bacterinas baseadas na amostra “J”, isolada no Reino Unido em 
1965. Atualmente há questionamentos sobre a similaridade desta 
amostra com as circulantes em rebanhos em todo o mundo e o de-
sempenho variável com a imunização pode ocorrer devido a diferen-
ças antigênicas entre amostras circulando no campo e a que com-
põem a vacina (SIMONATO et al., 2013). 
A diferença de intensidade da pneumonia clínica por M. 
hyopneumoniae é função de fatores amplamente descritos (ambien-
tais e de manejo), mas também das cepas envolvidas no quadro. 
Esta variabilidade quanto à incidência e gravidade de lesões no 
campo levou a investigação sobre a diversidade de cepas de Mhyo. 
Hoje em dia se sabe que: 
 No nível individual: 
 Um mesmo animal pode estar coinfectado simultaneamente por 
várias cepas de M. hyopneumoniae (NATHUS et al., 2011; 
VRANCKX et al., 2011; CHERLEBOIS et al., 2014); 
 A infecção por cepas distintas pode levar a lesões mais graves 
(VILLAREAL et al. 2009; VRANCKX et al., 2011); 
 A infecção prévia por M. hyopneumoniae não impede uma colo-
nização posterior com uma variante clonal da cepa ou com outra 
cepa de baixa virulência (VILLAREAL et al., 2009; VRANCKX et 
al., 2011). 
 No nível de granja: 
 Pode haver mais de uma cepa circulando, entretanto um surto de 
Pneumonia Enzoótica é produzido por uma única cepa (NATHUS 
et al., 2011). 
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 Os fatores de risco para introdução de novas variantes de Myco-
plasma hyopneumoniae são a utilização de produção tradicional 
(fluxo contínuo) e proximidade das granjas (NATHUS et al., 2011; 
CHERLEBOIS et al., 2014). 
 No nível territorial: 
 Há variedade entre cepas circulando entre países, zonas geográ-
ficas e mesmo em granjas em um mesmo país. 
A diversidade genética observada em amostras de Mhyo foi 
posteriormente relacionada com diferenças de patogenicidade e 
imunogenicidade (GARCIA-MORANTE et al., 2015). Amostras de 
alta patogenicidade apresentam multiplicação mais rápida nos pul-
mões, doença clínica mais grave, reação inflamatória celular mais 
intensa (níveis mais altos de IL-1 e TNF-α e maior número de neu-
trófilos e de infiltrado peribroquiolar) e maiores lesões pulmonares e 
reação (MEYNS et al., 2007; MAES, 2009) (Tabela 6). 
 
Tabela 6. Diferenças de virulência entre amostras de M. hyopneumoniae 
 Alta virulência Baixa virulência 
Escore de doença respiratória 1,2 0,1 
Escore de lesões respiratórias 15,8 2,8 
% de ar nos tecidos pulmonares 41,6 51,7 
IF-Escore 1,8 0,2 
Valores de OD (DAKO-ELISA) 33,2 69,3 
Eutanásia após quatro semanas pós-infecção 
Vicca (2003) citado por Maes (2009) 
 
Uma questão importante é se a amostra “J”, mundialmente 
reconhecida como representativa para a espécie, atualmente consi-
derada como não patogênica, e utilizada em muitas vacinas comer-
ciais é capaz de produzir resposta imunológica adequada frente a 
cepas de alta patogenicidade. Não há conclusão a este respeito, 
entretanto trabalhos científicos tem demonstrado que não há prote-
ção consistente para uma cepa de M. hyopneumoniae de alta pato-
genicidade quando um animal é desafiado por uma amostra de bai-
xa patogenicidade. Segundo Villarreal et al. (2009) a infecção com 
amostra de baixa patogenicidade de M. hyopneumoniae não protege 
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contra infecção por outra amostra de alta patogenicidade. Aparen-
temente uma infecção prévia com amostra de baixa virulência pode 
elevar a severidade de uma posterior infecção com amostra de alta 
virulência (baseado em parâmetros clínicos, macroscópicos e histo-
patológicos). 
Como há diferença antigênica entre as várias cepas e as 
amostras mais virulentas são também mais imunogênicas (GARCIA-
MORANTE et al., 2015), a utilização de cepas de alta virulência em 
vacinas contra M. hyopneumoniae pode resultar em melhore resul-
tados no controle da Pneumonia Enzoótica. 
 
Influenza 
Em muitos outros países a Influenza já faz parte de um pro-
grama regular de vacinação de matrizes e/ou leitões. Nestes países 
estão disponíveis vacinas comerciais e autógenas, muitas vezes 
polivalentes (H1N1, H3N2, H1N2), e os programas propostos são os 
mais diversos. No Brasil temos disponível apenas uma vacina co-
mercial monovalente composta por uma amostra pandêmica do 
vírus H1N1, com recomendação de uso em leitões. 
Gramer (2012) afirma que a eficácia da vacina é determina-
da pela identificação genética e antigênica entre as amostras da 
vacina e a do desafio de campo. Outros fatores ligados à eficácia da 
vacina são: a dose de antígenos, o adjuvante utilizado, o “timing” de 
vacinação, a presença de anticorpos maternais e coinfecções.  
Duas estratégias são normalmente utilizadas, a vacinação 
de plantel reprodutivo visando a proteção até a creche (estratégia 
mais comum) – queda de anticorpos colostrais entre 30 dias de ida-
de até várias semanas; vacinação de animais na saída da creche - 
usado em granjas com perdas na recria e terminação. Em pesquisa 
realizada em 2010, Beaudoin et al., mostraram que no estado de 
Minnesota (USA) 71% dos rebanhos utilizam vacinação de matrizes 
e apenas 7,9% deles utilizam programas que incluem imunização de 
leitões no início da fase de crescimento. 
Com relação à vacinação do rebanho reprodutivo existem 
duas possibilidades a imunização de cada um dos lotes de matrizes 
quatro semanas antes do parto ou a vacinação massal de todo o 
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plantel em períodos estratégicos. Mohr et al., (2012) realizaram um 
programa de vacinação massal em um unidade de 1.200 matrizes 
com elevado desafio de doença respiratória obtendo significativa 
queda de prevalência de liberação do vírus por matrizes, leitões 
lactentes e recém-desmamados – em cinco semanas após a vaci-
nação massal. Provavelmente os leitões receberam elevadas con-
centrações de anticorpos contra o SIV (via colostro) o que pode ter 
reduzido a transmissão do vírus. Segundo estes autores leitões lac-
tentes são uma importante população para manter a circulação do 
vírus no plantel uma vez que sem adequada imunidade passiva eles 
aumentam a liberação do vírus com a elevação da idade. Leitões 
lactentes infectados – desmame (transferência de unidade) – trans-
missão horizontal do vírus. Estes autores salientaram que a grande 
similaridade genética entre a amostra H1N2 isolada na granja e a 
cepa presente na vacina (98,8%) foi fator determinante para o su-
cesso da estratégia. 
Schulz-Dalquist (2012) considera que a vacinação das ma-
trizes pré-parto tem como benefício uma maior transferência de 
imunidade passiva. Segundo este pesquisador as marrãs são um 
ponto chave para o controle. Elas necessitam estar completamente 
imunizadas com o produto mais atualizado, antes da entrada no 
plantel reprodutivo. 
 
Doenças bacterianas primárias ou secundárias 
(respiratórias e/ou sistêmicas) 
 
Actinobacillus pleuropneumoniae, Haemophilus para-
suis, Pasteurella multocida A e D, Bordetella Bronchiseptica, 
Pasteurella multocida APP Like, Streptococcus suis, etc 
Como dito anteriormente a decisão de se utilizar a vacina-
ção como forma de controle as diversas apresentações destas bac-
térias é função de um diagnóstico etiológico bem fundamentado e da 
avaliação dos danos econômicos observados. 
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De uma forma geral as vacinas para controle destes agentes 
são bacterinas comerciais ou autógenas e o sua utilização tem se 
mostrado economicamente favoráveis especialmente se compara-
dos com os custos de medicação antimicrobiana. 
No caso específico do Actinobacillus pleuropneumoniae 
(APP) a antibioticoterapia é suficiente para reduzir significativamente 
os sintomas clínicos (Pleuropneumonia com dispneia grave, febre e 
elevada mortalidade), mas não é capaz de eliminar a bactéria do 
rebanho. Após a medicação o APP pode persistir em pulmões croni-
camente afetados persistindo lesões de pleurite e pleurisia ao abate 
(CHIERS, 2003). Segundo Brunier et al., (2012) apenas a vacinação 
é capaz de reduzir significativamente as perdas ao abate causadas 
pelo APP. Estes autores compararam os resultados obtidos em vis-
torias de frigoríficos entre animais que receberam medicação com 
Tilmicosina (200 ppm por três semanas) e outros que foram vacina-
dos contra a Pleuropneumonia (Tabela 7). 
 
Tabela 7. Escore de pulmões (Pleurisias) em suínos portadores de Actinobacillus 










Número de animais abatidos 111 86 13 
Média de escore de pleurisia 0,05 0,38 0,62 
Média de escore de pleurisia 
dorso-caudal 
2,00 3,22 2,67 
Taxa de pleurisia 4,50% 15,10% 23,10% 
Taxa de pleurisia dorso-
caudal 
0,90% 10,47% 23,08% 
Brunier et al. (2012)  
 
Ao contrário do que ocorre com agentes como o Mhyo, pa-
rece ser consenso entre os pesquisadores a existência de interfe-
rência da imunidade maternal na imunização ativa contra as doen-
ças bacterianas importantes em suínos. Portanto, para o estabele-
cimento de programas vacinais para os agentes acima é de suma 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






importância o conhecimento da imunidade passiva de cada um de-
les. O uso de vacinas dentro do período de elevada imunidade pas-
siva provoca sua inutilização e a queda mais rápida da imunidade 
passiva levando ao aparecimento de surtos precoces e graves da 
doença que se pretende controlar (COSTA, 2007). O ideal é que a 
primeira dose seja aplicada ao final do período coberto pela imuni-
dade passiva e a segunda dose no mínimo 15 dias antes da expres-
são clínica da doença ou da soroconversão avaliada via soroperfil. 
Na Tabela 8 temos a duração da imunidade passiva para os agentes 
bacterianos importantes em suinocultura. 
 
Tabela 8. Duração de imunidade passiva de diversos agentes 
Escherichia coli  01 semana 
Haemophilus parasuis  03 semanas 
Pasteurella multocida, Streptococcus suis e Bordetella 
bronchiseptica  
04 semanas 
Actinobacillus pleuropneumoniae 06 a 10 semanas 
Erysipelothrix rhusiopathiae 12 semanas 
Adaptado de Muirhead; Alexander (2001) e Carr (2013). 
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Introdução 
A sanidade dos suínos é um dos principais fatores com im-
pactos diretos na produção suinícola. Infecções endêmicas e epi-
dêmicas em rebanhos de suínos por interferirem diretamente em 
parâmetros utilizados para aferir o desempenho da atividade podem 
ocasionar perdas na produção, produtividade e, consequentemente, 
econômicas. Existem diferentes classes de micro-organismos (bac-
térias, vírus, protozoários) que podem tanto em infecção singulares 
quanto em infecções mistas causar perdas consideráveis nas taxas 
de morbidade e de mortalidade dos rebanhos. Na dependência dos 
agentes etiológicos envolvidos nos processos infecciosos, no tipo de 
infecção, da virulência da(s) cepa(s) infectante(s), da taxa de infec-
ção e da faixa etária e/ou categoria animal mais susceptível as per-
das econômicas podem ser consideráveis. Ganho de peso e con-
versão alimentar são outros dois importantes parâmetros da produ-
ção utilizados na cadeia produtiva do suíno que são diretamente 
comprometidos negativamente em situações de infecções de caráter 
endêmico ou epidêmico, agudo ou crônico.  
As viroses têm sido apontadas como as infecções emergen-
tes mais comuns. Nos anos recentes, uma série de diferentes vírus 
foi descrita em suínos. Alguns destes vírus têm sido associados a 
entidades ou processos patológicos específicos, enquanto outros 
ainda devem ser mais bem estudados com o objetivo de definir a 
sua importância e/ou os seus reflexos diretos e indiretos no perfil 
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sanitário das diferentes categorias de animais que podem estar pre-
sentes em uma granja de suínos. 
 
Infecções vesiculares clássicas vs. doença ve-
sicular idiopática suína 
As doenças vesiculares clássicas de suínos são a Febre Af-
tosa, a Doença Vesicular Suína, a Estomatite Vesicular e o Exante-
ma Vesicular Suíno. Dentre estas, o Exantema Vesicular Suíno pode 
ser epidemiologicamente considerado menos importante, uma vez 
que os últimos relatos de diagnóstico da doença em suínos ocorre-
ram na década de 50 do século passado. Por outro lado, a Febre 
Aftosa é considerada pela Organização Mundial de Saúde Animal 
(OIE) como a mais importante doença animal, particularmente em 
virtude de seu grande potencial de transmissibilidade. Desta manei-
ra, todas as doenças que evoluem com a formação de vesículas em 
epitélio e mucosas devem ser incluídas no diagnóstico diferencial de 
Febre Aftosa.  
Todas as doenças vesiculares clássicas de suínos são cau-
sadas por vírus. Tanto a Febre Aftosa quanto a Doença Vesicular 
Suína são causadas por vírus de diferentes gêneros da família Pi-
cornaviridae; a Estomatite Vesicular é causada pelo vírus da esto-
matite vesicular, família Rhabdoviridae; o Exantema Vesicular Suíno 
é causado por um calicivírus. Essas infecções diferem entre si sobre 
vários aspectos, entretanto, clinicamente, ocasionam sinais / sinto-
mas indistinguíveis. Em todas essas infecções, após um breve perí-
odo de viremia, os agentes virais apresentam epiteliotropismo e 
formam vesículas de alguns milímetros a centímetros de diâmetro. 
Diferentemente daquelas causadas por calor, fricção ou outras cau-
sas, as vesículas causadas por infecção viral tornam o epitélio mais 
inchado, esbranquiçado e necrótico, com degeneração e acúmulo 
de líquido entre suas células. Devido à necrose, o epitélio e muco-
sas afetados nas doenças vesiculares se rompem facilmente, provo-
cando erosões conhecidas como úlceras.  
Outras infecções que ocasionam lesões epiteliais com ca-
racterísticas vesiculares podem ocorrer em animais de produção, 
porém com frequências de ocorrência e potencial patogênico e até 
mesmo de transmissibilidade muito inferiores, particularmente em 
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comparação à Febre Aftosa. Este é o caso do Parvovírus suíno e do 
Enterovirus G que, com frequência muito esporádica, já foram asso-
ciados a lesões vesiculares cutâneas em suínos. Adicionalmente, as 
intoxicações por micotoxinas, como a aflatoxina, zearalenona, fumo-
nisina, deoxinivalenol e a toxina T-2, podem também estar associa-
das ao aparecimento de lesões vesiculares. 
O termo idiopatia é comumente utilizado no meio médico pa-
ra referir-se a doenças cujas causas são indefinidas ou desconheci-
das. Em 2004, no estado de Indiana, EUA, foram descritos surtos de 
doença vesicular em suínos de maternidade, creche e terminação. 
Os animais manifestavam lesões em mucosas oral e gengival, lín-
gua, focinho e casco, principalmente na região da banda coronária. 
As doenças vesiculares clássicas, como a febre aftosa, estomatite 
vesicular, doença vesicular suína e exantema vesicular suíno foram 
descartadas após a realização de testes diagnósticos específicos 
com resultados negativos. O único agente viral identificado naquele 
surto foi o Teschovirus A; porém este vírus foi detectado tanto em 
animais sintomáticos quanto em assintomáticos do mesmo rebanho 
e, por se tratar de um vírus endêmico em rebanhos suínos de diver-
sos países, a sua detecção não foi associada à ocorrência da doen-
ça vesicular. Enfim, neste surto o agente etiológico causal das le-
sões vesiculares não foi identificado e a doença passou a ser cha-
mada de Doença Vesicular Idiopática Suína.  
Casos de Doença Vesicular Idiopática Suína haviam sido re-
latados na Nova Zelândia, Austrália e Florida, na década de 80, e na 
Itália em 2010. Nos casos descritos nos dois primeiros países, a 
ocorrência de lesões vesiculares em suínos foi associada com a 
alimentação, destacando-se, muito provavelmente, a contaminação 
de vegetais (aipo, nabo e cenoura) com toxinas de Sclerotinia scla-
rotiorum. Já nos casos ocorridos na Florida e na Itália, todos os re-
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O Senecavirus A – ou Seneca Valley Virus (SVV), como foi 
denominado até 2014, quando foi definida uma nova nomenclatura 
para o vírus – foi isolado pela primeira vez nos Estados Unidos da 
América (EUA), em 2002. Naquela ocasião, o vírus foi identificado 
acidentalmente a partir de cultivo celular. O Senecavirus A é a única 
espécie representante do gênero Senecavirus, dentro da família 




Figura 1. Representação estrutural da partícula de Senecavirus A 
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Após a sua primeira descrição, uma série de estudos foi rea-
lizada nos EUA a fim de esclarecer a epidemiologia do Senecavirus 
A em rebanhos suínos de diferentes estados norte-americanos e as 
suas propriedades biológicas. Estudos sorológicos demonstraram 
que suínos são hospedeiros naturais do Senecavirus A não sendo, 
incialmente, associada nenhuma patologia específica a este vírus.  
Até 2015, apenas dois estudos detectaram o Senecavirus A 
em suínos com doença vesicular em que as infecções vesiculares 
clássicas foram investigadas, porém não foram encontradas. Em 
2007, suínos procedentes do Canadá e que estavam sendo trans-
portados para Minnesota, EUA, apresentaram lesões vesiculares 
e/ou ulcerativas em focinho e banda coronária, claudicação e alguns 
apresentavam febre. Todos os testes realizados para a identificação 
de vírus causadores de doenças vesiculares clássicas resultaram 
negativos. Neste surto, o Senecavirus A foi detectado pela técnica 
molecular de transcrição reversa-reação em cadeia pela polimerase 
(RT-PCR) nos suínos acometidos.  
A segunda descrição do Senecavirus A possivelmente asso-
ciado à doença vesicular ocorreu também nos EUA, mais especifi-
camente no estado de Indiana, em 2012. O estudo descreve um 
caso isolado de doença vesicular suína em um animal de seis me-
ses de idade presente em uma feira agropecuária. Assim como no 
caso anterior, as doenças vesiculares clássicas foram descartadas 
após resultados negativos em exames diagnósticos oficiais e as 
tentativas de isolamento viral a partir das amostras de raspados das 
lesões vesiculares e do fluido oro-faringeal falhou em isolar qualquer 
vírus. Porém, raspados das lesões vesiculares deste animal foram 
positivos para o Senecavirus A na técnica de RT-PCR.  
 
Senecavirus A: uma doença vesicular emergente reba-
nhos suinícolas brasileiros 
A partir do final de outubro e início de novembro de 2014 ini-
ciaram os relatos de que rebanhos suínos de diferentes estados 
brasileiros, incluindo Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Goiás, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, apresenta-
ram animais com lesões de casco e focinho. Os sinais clínicos lem-
bram os da Febre Aftosa, o que colocou em alerta produtores, técni-
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cos e os órgãos oficiais de defesa sanitária animal. Atento às ocor-
rências, o Departamento de Defesa Sanitária/MAPA, por meio dos 
Laboratórios Nacionais Agropecuários (LANAGROs), realizou os 
testes oficiais para as doenças vesiculares de notificação obrigató-
ria, com resultados negativos.  
Em março de 2015, a equipe do Laboratório de Virologia 
Animal e Biologia Molecular da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) diagnosticou a infecção pelo Senecavirus A a partir de líquido 
de vesículas de suínos adultos, em lesões vesiculares de língua e 
mucosa oral e em raspados cutâneos de lesões vesiculares de ani-
mais de 22 a 65 dias de idade. Outros picornavírus (Teschovirus A, 
Sapelovirus A e Enterovirus G), previamente descritos como possí-
veis agentes causais de lesões cutâneas em suínos e já identifica-
dos em rebanhos suinícolas brasileiros, foram também pesquisados 
neste estudo, não tendo sido encontrados.  
Esta foi à primeira detecção do Senecavirus A fora do territó-
rio norte-americano. Os resultados do estudo sugerem que o Sene-
cavirus A é o mais provável agente causal da doença vesicular suí-
na relatada nos rebanhos brasileiros, o que indica que o vírus é um 
agente infeccioso emergente na suinocultura brasileira. 
 
Sinais clínicos 
Assim como ocorre com as infecções virais já conhecidas, o 
Senecavirus A é clinicamente indistinguível das doenças vesiculares 
clássicas. Os animais apresentam lesões vesiculares íntegras seme-
lhantes a aftas, preenchidas com fluido, ou rompidas, que se apre-
sentam como úlceras epiteliais. Estas lesões são comuns em cavi-
dade oral, principalmente na mucosa oral, na gengiva e na língua 
(Figura 2), em focinho (Figura 3) e nas extremidades dos membros, 
principalmente na região da banda coronária dos cascos (Figura 4), 
podendo-se observar a separação da borda do casco e o despren-
dimento das unhas de seus anexos. Também podem aparecer vesí-
culas na pele. Febre parece não ser um evento comum, embora 
tenha sido relatada em alguns casos. As infecções bacterianas se-
cundárias podem agravar o quadro clínico. 
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Fonte: Laboratório de Virologia Animal e Biologia Molecular da Universidade Estadual de Londrina 
Figura 2. Lesões diftéricas de mucosa oral e língua de suíno proveniente de rebanho 
diagnosticado com o Senecavirus A, Brasil, 2015 
 
Fonte: Laboratório de Virologia Animal e Biologia Molecular da Universidade Estadual de Londrina 
Figura 3. Vesículas íntegras preenchidas com fluido e lesões vesiculares ulcerativas 
de focinho de suínos provenientes de rebanho diagnosticado com o Senecavirus A, 
Brasil, 2015 
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Fonte: Laboratório de Virologia Animal e Biologia Molecular da Universidade Estadual de Londrina 
Figura 4. Lesões ulcerativas de coxim plantar de suínos provenientes de rebanho 
diagnosticado com o Senecavirus A, Brasil, 2015  
 
As principais consequências do aparecimento de lesões são 
a dificuldade de movimentação e locomoção, assim como da inges-
tão de alimentos. Desta maneira, o que se observa é a redução do 
ganho de peso diário dos animais. Adicionalmente, o desconforto é 
muito grande e o bem estar dos animais torna-se extremamente 
reduzido.  
De acordo com os relatos recebidos por médicos veteriná-
rios e técnicos, na maioria dos animais os sinais clínicos duram de 
duas a três semanas; após este período ocorre a remissão espontâ-




A infecção pelo Senecavirus A em rebanhos suinícolas do 
Brasil tem ocasionado lesões vesiculares epiteliais de menor inten-
sidade em relação às doenças vesiculares clássicas que acometem 
a espécie suína. Entretanto, sempre que forem identificados casos 
de doenças vesiculares em suínos, os mesmos não devem ser ne-
gligenciados. Assim, todos os cuidados sanitários recomendados 
pelos serviços oficiais devem ser adotados até que se tenha o diag-
nóstico das causas reais do problema. 
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Por apresentar todas as características de uma doença in-
fecciosa viral emergente e considerando a importância da cadeia 
produtiva dos suínos tanto para o agronegócio quanto para a eco-
nomia brasileira, todos os técnicos, produtores, funcionários, agen-
tes oficiais de vigilância sanitária animal, bem como os laboratórios 
de diagnóstico e pesquisadores brasileiros envolvidos nessa cadeia 
de produção animal devem atuar de forma conjunta com o objetivo 
principal de conhecer melhor a infecção pelo Senecavirus A e de-
senvolver e avaliar a eficácia das medidas de controle, profilaxia e 
de biossegurança para os nossos rebanhos. 
 
Referências 
ALEXANDERSEN, S., KNOWLES, N. J., DEKKER, A., BELSHAM, G. J., 
ZHANG, Z., KOENEN, F. 2012. Picornaviruses. In: ZIMMERMAN J. J., 
KARRIKER L. A., RAMIREZ A., SCHWARTZ K. J., STEVENSON G. W. 
(Eds), Diseases of Swine, 10
th
 ed. (John Wiley & Sons, Inc.), p. 587-620. 
 
AMASS, S. F.; SCHNEIDER, J. L.; MILLER, C. A.; SHAWKY, S. A.; 
STEVENSON, G. W.; WOODRUFF, M. E. 2004: Idiopathic vesicular disease 
in a swine herd in Indiana. J. Swine Health Prod., 12, 192-196. 
 
DONIN, D. G.; DE ARRUDA LEME, R.; ALFIERI, A. F.; ALBERTON, G. C.; 
ALFIERI, A. A. 2014: First report of Porcine teschovirus (PTV), Porcine 
sapelovirus (PSV) and Enterovirus G (EV-G) in pig herds of Brazil. Trop. 
Anim. Health Prod., 46, 523-528. 
 
GIBBS, E. P. J.; STODDARD, H. L.; YEDLOUTCHNIG, R. J.; HOUSE, J. A.; 
LEGGE, M. 1983: A vesicular disease of pigs in Florida of unknown etiology. 
Florida Vet. J., 12, 25-27.  
 
HALES, L. M.; KNOWLES, N. J.; REDDY, P. S.; XU, L.; HAY, C.; 
HALLENBECK, P. L. 2008: Complete genome sequence analysis of Seneca 
Valley virus-001, a novel oncolytic picornavirus. J. Gen. Virol., 89, 1265-
1275. 
 
KNOWLES, N. J. 2005: A pan-RT picornavirus RT-PCR: identification of 
novel picornavirus species. In: Abstracts of the XIIIth Meeting of the 
European Study Group on the Molecular Biology of Picornaviruses; 
Lunteren, The Netherlands; 2005 May 23-29; Abstract A06. EUROPIC: 
European Study Group on the Molecular Biology of Picornaviruses; 2005. 
KNOWLES, N. J.; HALLENBECK, P. L. A new picornavirus is most closely 
related to cardioviruses. In: Abstracts of the XIIIth Meeting of the European 
VIII Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 






Study Group on the Molecular Biology of Picornaviruses; Lunteren, The 
Netherlands; 2005 May 23-29; Abstract A14. EUROPIC: European Study 
Group on the Molecular Biology of Picornaviruses; 2005. 
 
KNOWLES, N. J.; HALES, L. M.; JONES, B. H.; LANDGRAF, J. G.; HOUSE, 
J. A. et al. 2006: Epidemiology of Seneca Valley virus: identification and 
characterization of isolates from pigs in the United States. In: Abstracts of 
the XIVth Meeting of the European Study Group on the Molecular Biology of 
Picornaviruses; Saariselkä, Inari, Finland; 2006 26th November-1st 
December; Abstract G2. EUROPIC: European Study Group on the Molecular 
Biology of Picornaviruses; 2006. 
 
LAGER, K. M.; MENGELING, W. L. 1994: Porcine parvovirus associated 
with cutaneous lesions in piglets. J. Vet. Diagn. Invest., 6, 357-359. 
 
MONTGOMERY, J. F.; OLIVER, R. E.; POOLE, W. S. 1987: A vesiculo-
bullous disease in pigs resembling foot and mouth disease I. Field cases. N. 
Z. Vet. J., 35, 21-26. 
 
MUNDAY, B. L.; RYAN, F. B. 1982: Vesicular lesions in swine - possible 
association with the feeding of murine products. Aust. Vet. J., 59: 193. 
 
PASMA, T.; DAVIDSON, S.; SHAW, S. L. 2008: Idiopathic vesicular disease 
in swine in Manitoba. Can. Vet. J., 49, 84-85. 
 
SENSI, M.; CATALANO, A.; TINARO, M.; MARIOTTI, C.; PANZIERI, C.; 
MARCHI, S.; COSTARELLI, S. Idiopathic vesicular disease (IVD): a case 
report in the centre of Italy. In: D’Allaire S, Friendship R, editors. 21
st 
International Pig Veterinary Society (IPVS) Congress; 2010 July 18-21; 
Vancouver, Canada: International Pig Veterinary Society, 2010. p. 46. 
 
SINGH, K.; CORNER, S.; CLARK, S. G.; SCHERBA, G.; FREDRICKSON, 
R. 2012: Seneca Valley Virus and vesicular lesions in a pig with idiopathic 
vesicular disease. J. Vet. Sci. Technol., 3, 1-3. 
 
UNITED STATES ANIMAL HEALTH ASSOCIATION, 2012: Committee on 
transmissible diseases of swine - Research on Seneca Valley Virus. 116th 
Annual Meeting, pp. 1-2. United States Animal Health Association, 
Greensboro, NC. Disponível em http://www.usaha.org/Portals/6/Resolutions/ 
2012/resolution14-2012.pdf. Acesso em 09.03.2015. 
 
YANG, M.; VAN BRUGGEN, R.; XU, W. 2012: Generation and diagnostic 
application of monoclonal antibodies against Seneca Valley virus. J. Vet. 
Diagn. Invest., 24, 42-50. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
% 
